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MESA 
r PreslC ente - Moura Andrada 
l'SU. . 

( 

Vtce-.Pres«J.ente - Rui Palmeira ~ 
11DN. 

Prlme:ro-&:cretárto - Argemtro· da 
r Flgu.eiretl<.t - PI'H.. 

1 Segundo-Se·cJreté.rto - OÍlberto Ma­
linho - PSll. 

I 

Tercello-8et~retdrlo - Mourão VtetA 
110- UUN. 

Quart.u-Sect'{.tá,rto - Novaes FUho 
- PZ... 

I 
Primeiro-Suplente - Mathlas Olym­

Jio - PfB. 
Segunâ:)-SU]Jlento - Gutdo Mondin 

~
- PSD. 

Tereelr )-Suplente Joa.q\Úlil Pa-
•nte - [JDN. 

LIDEHES E VICE-LIDERES 
V.!> MAIOIUA 

LlDl:a 

Vl:cE-LtDERas 

Ltm.a Tdxe1ra (PTB>. 

Nucuelrc da Oama <P'TB), 

: Lobão d.~ SlNelra CPSP>. 

I Vlctorlnt• Fte\re tPSJ:)l. 

Jertersor de 1\gutar cPSD). 
OuJdo M0ndtn IPSD). 

Jorge M: vnnrr· • p:--p). 

Saulo R: ntC'.s 1 P" 1 H•. 

DA .1Ul'VlUA 

Joào VllJasoo.el:! <UON>. 

SENADO 
00 l'AlH11>0 11\AB.•Wll'>l.ll. 

URAtiiLI<Il\0 

LIPER 

Barro:; Carvalho. 
VICE~Litn, 

l'nusto Cnbnu. 
Artindo Ro<U1gues. 
.Nelson Maculao. 

DQ f'rulUDO LWERTADO!( 

LIDE!< 

Mem de Sá. 
VICA-t.fo;'! 

Aloysio de carvalho. 
UO ftiJHLÚO dOCI<\L, 

1'U.OUHE~MS'J.'4. ' 

Lll>Q 

Jorge Maynard. 
VlCE~LtDEit:l:ll 

M!~u~l oouto. 
DO PAll'fUJO fRAilALWSTA 

NAVIO~ lU .. 

Llno de Mattos. 
DO M0\'!31K.~TO fRABALHISTA 

HE.SO\'~\UUR 

l;JDUI 

t>a UI o Fender. 

DO I'Al<l IUO I<I<I'VllLlCANO 

i.IPER 

Mendonça Clart. 

AI\\ Gll\marães 

Oê>S PARTIDOS 
DO l'AU 1 IUO SVl ... JAL 

UI\.,U(Jl ti.A &'1(.:0 

REPRESENT AÇAO PARTI DARIA 

J:senectltc V t!i<H ares. 

'.h~i··Ut.ERES 

Gaspar v e h .ISO 
Vtctortno i'-re~.rc. 

D4 li!\ lAU Ul!.l\lU<..RAliC4 
Nà\ ... l'UNA1. 

Daniel Kr1 ~ger. 
Fillnto MUUer tPSOl, 

VICE··LÍD. a.E:S 

~onso Arlnos~ 

AfrAnio Lages. 
Padre Calaz;ans. 

l'AH.l'lUO SOCI.AL DE.llOCRAl'lt.:O 

I Paulo .Coel.llo - Amazona.&. 

2 Lobli.o da Silveira - Pará. 

a Vlctortno Freire - Maranhão-. 

' SebastJã.g Arcb.ar - Me.ratlhãn. 

5 Eugên!o Barros - Maranllão. 

6 Menezes Pimentel - Ceará. 

1 Ruy CarnelrO - Paraiba. 

8 Jarbas Ma.ranhâo - Pernambuco. 

9 S!lvestre Pértcles - Alago ... 

10 Ary_'Vlanna - E.sphito Santo. 

11 Jefferson AgUiar - Esp1r1to Santo 

]j Gilberto Marinho - Guanabara. 

FEDERA f-
13 Pau.lo J?ernande.s - ltlo de Janeiro 

14 Moura Andrade ·- Sã.c Paulo. 

15 Gaspar Vetoso -· P1uanã. 

1 Uma Teixeira - Bahia. 
8 Ca.itatl;i. de Castro ..:.. OuanDbarEh 

9 Arlindo R-octrlgucs - Rio. 

tO M.1guel Couto - Rio de Janelrc1. 

11 N~lson MacuJan - Paranâ. 

16 AJO Ouimarfies -· r~raná. 12 SnuJo Rnmos - Santa Cat.artna. 

l'i Ou1do M.ond1D -· RJo Grande do l3 NtJguetra da Gama - Mina~ ue .. 
SUL raiS. 

18 Benedlto VnUadares - &Unas Oo· Llcenctado o Sr. LeOnldas Mello -
ralB. IPtauu, l!;Jil exetclcto o ::iUDlente, l:l\. 

Mendonça Clar.ll: 1PRJ. 

PA.Rl'IUO LI.ISER'l AliO R 
19 FUJnt(l MU".Uer - Ma.tc Orosso, 

'lO Jm;c.eUno Kub1tschell: tt.Jcfmciaào 
Em exerclcto o Sr. José ?eUctanoJ 1 Novae.s_ Ftlho - Pernambuco. 
- OolAS. 2 AJotsto de Carvalho - Bnhta. 

21 Pedro Ludo\'tco -· OloJás. 3 Mem de S&. - Rio Grande d-;. Sul 
UNIAO O&MOC.:RA'l~IC~. NACIONAl ,I'AIIHDO SOI:IAL 

1· Mourão Vieira- AlllllZOna.&. ~HOUKESSIS'l& 

:. Zacartas ó.e Assunção - Pará. l José Maynarc - Sergtpe. 
3 Joaquim Parente .... l 1taut. J'A.IU'!UO fRABAJ;J:USl.A 

4 Fernandes Thora - CearA. 

6 Reglnaldo Fernan<les - tuo. 
6 Sérgio Mattnho - Rio arande do 

Norte. 

7 João Arruda - P::::ralba. 

8 AirànJo Lages - Alagoas. 

N.ll.l'IONAJ. 

L!no de Matos - São Paulo. 
MOVIMENTO rKABAJ.Hiti'U 

RENO V AliO R 

Paulo Fender - Paré.. 
f',U<rWO REPVBLJCMIO 

1 Mendonça Clarlt ,- PtaU1. 

SER! LEGENDA 

.. 

9 Rul Patmeire - Alagoas. 
10 RertbaJdo V1etra - Scrgtpe. 

11 Ovldlo Tebelra - 8(1l1la. 

12 Del Caro - &.sptrit() SantO. 

Olx· Hult Rus~do - Rio orande da 
Norte. 

13 Aton:so Artnos - · fl.Jcencto.do. Em 
exerclclo o t~UPJentt; Ve:1ãncio Igre­
Jas• - Guanabara. 

COMISSõES PERMANENTES 

14 Padre Calaza.n.s - Sãa Paulo. 
Qomissão Diretora 

Mour& Anctrntle - Pres1.Cente 

ArgemJro de Figueiredo 
l5 Irtneu Boruba~ - Santa Ca-

16 

17 

18 

19 

20 

I 
2 

8 

' 
6 

I 

tartna. 
DanleJ Krteger - Rio Grande do 
Sul. 

MUton campos - l\tUo:ns Gera.!s. 

Joã.o VUa.sboe.s - Mato Qtosso. 

Lopes da C~; ta - Ma to Or~s.so. 

Coimbra Bueno - Gtoiãs. 

GUberto Marinho 

Mourã-z Vletra 

Novaes Filllo 

MathlB! Olynlpfo 

Guido Moodln 

Joaquim Parente t9> 
RLJ Pc cnelra PiO.II fiOO ri<AJIAUiiS'íA 

PRASILEIRO 

Vivaldo Ltma - amazonas. Comissão de Constitul9ão 1 ~1 
Ma thlas Ollmpio - P1a u!t Justiça I 
Fausto Cabra/. - Ce:I::A.. ·PsD _ Jelferson do Aguiar _ Pro· 
Argemiro de Ftauelredo. ~ Parai- sitlente 
ba. UDN - Milton Campos VIce-
Ban·~ Carvalho - Pernanlbuco. Pres1dmte 

. Louriva1 Fontt!s - Sergipe. PSD - Sylvestre Pértclel 
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PtiV - Ruy Carneiro 

psu - LObat da SU\retre. 

lJUN - Heribaldo Vietra 

(JUN - A.tonsc A..nnos 

UDN - Atr{l_nic Lages 

P'l H - Luunval (i.'ont.es 

p·1 ti N•l2Ueira dfl Uamb 

PL Awv·•C dp Carvalhc (11) 

PSD 

PSU 

PSU 

1 Arv \ltanna 

~ t::senedJcto ·v~lladares 

3 Uaspal VeUuso 

PSU - 4 M~'>nezes Punenf.el 

UUN - 1 Joào Vtllasboas 

UUN - 2 Uaniel. Kfll'!ger 

(JUN - 3 SergiO ,M'flnnhB.. 

U u N - 4 t;ope!' ela costa 

PTH - 1 Barro~ Carva:ho 

P11.:3 - 2 Lima Ieixeu·a. 

PL - 1 Mem de Sá 

DIAIHO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

CtlRETOR •GERAL 

ALBI::RTO. DE BRITO PEREIRA \ 

CH~FG 00 &E R VIÇO DE PUBLICAÇÕES CHEFE DA SEÇAO OB RECA.ÇJ.O 

\;IURII_·o F"ERRF':IRA ALVES FLO~IANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇÃO 11 

Impresso nu oficinas do Departamento de Imprensa Neclona' 

BRASiLJA 

ASSINA T U'B AS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES 

Capital e Interior 
l 

Semestre • • • • • • • • • • • Cr$ 

Ano o·I.O I LI I o o o o • o • • o Cr$ 

50,00 

96,00 

.I'UNGIONARIOS 

7''.>'" Ca)lltal o lnt.orio1 

Semestre .... ·-· .. , . ..___. Cr$ 
Ano .............. '·-· .. Cr$ 

39,00 

76,60 

Reumõ~? Quartas~teirn~ à~ 1~ .__di 

Sene!â.rio: Jose Suare-E de ouveua Ano 

Exterior 

I.,. I O I o o o o 4 • o o o 136,00 Ano 
Exterior .. , ... , ... ·-· . .._ .. •-• Cr$ !08,00 

'ubo, ---~---------

Comissão de Economia _ 
PSlJ - Gaspar Venoso - l_:)residentf 

P'IB - f'austo Cabrnl - Vlce~Pre· 
si dente. 

.. 

UUN - Sérgio Martnho, 

UUN F'ernande~ rt~von 

UUN - Uel Caro 

UUN - Joâc Arruda 

PtlV - AIO auimarãeb 
Pl'B - Nogueira da GamP, ro.\ 

PSU - Paulo Fender 

iUPw:NTES 

PSD - 1 Eugênio tla.rTOS 

PSU - 2 Se~astlâc Archet 

PSlJ - 3 AlO Guimarã.es 

UUN - 2 OV1d1o felxetre 

OUN - 1 frt.neu Bornnausen­
UUN - S Zacarla.s Assumpçft.o 
UUN - 4 Sêrglc MarinhO 

PTE - 1 Llma T~!xelr;". 

PTB - 2 Saulo Ramos 

- Excetuadas as para o "exterior, qae serão sempre anuais, as 
assinaturas poder""se-ão tomar, e:m qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilaar a remessa d$ valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto 'à suo. aplicação, soUcitamos dêem prefer8nc1a 
à remessa por meio de cheque cu vale postal, emitidos o f~v.or do 
Tfsoureiro do Departamento de IInprensa Nacional. 

- Os suplementos às edlçees dos órgãos o!!c!als serão fornecidos 
aos assinãntes sàmeilte mediante solicitação. 

, o&. O custo do número atra.sado será acrescido d-0 Cr$ 0,10 o, por 
e:xercicJo decortido, cobl'Pr...se·ão maia Cr$ 0,50. 

Comissão de Educação e 
Cultura 

PSD - Sf:naaor Menezes-Pimentel -
PresJdente, 

PL - Senaoor Meril de Sã - ViCe~ 
Presidente. 

SENADORES 

PSD - Jarbas Marapnão 
P'l'B - SaUlo Ram9$ 

PT:d - ArUndo Rodrigues 
UDN - Reginaido Fernanda 

UDN - lr!neu Bornllausen 
UDN - Fernandes I'ávora 

PTN - L1nc ele Mattos 

UDN - Lopes ela Costa 
PTB Nogueira da Gama 

.PTB - Sarros carvalho 
nB · - Saulo Ramo!l-

- Du-Htút Rosa<!Q 
PL - Mem de Sã 1111 

SUPLENTES 

Reuniões: Qu1ntas~re1ras. à.s 16 bara.s UDN - Padre CaJazans 
PSD - Sllvestre ..,Pérlclea 

PSD - Ruy Carneiro 

PSD - Jorbas Maranhão 
PSD - Menezes Ptmel'ltel 

PSD - Pedrc Ludovtco 
PSD - Fwnto Müller 

UDN - Colmbrn Bueno 

Secretâ-rlo; José Soa.res de Ollvelra 
Filho. 

Comissão de Agricultura 
PTB - Nelson Macutan • Pres.t· 

SUPLENTES 

Senaàotes 
PSD - J .. obão aa' .;Silveir: 

PSD - Alô Guimarães 

dente UDN - Lino de Matos !PTNJ 

PSD - Eugênio Barros . . Vice- PTB - C aJa do de Castro 
Presldent.o 

PSD - AlQ Guiroarê.es 
PSD - Paulo F'ernandes 
UDN - Lopes da Costa 
ULJN - ·ovfdio Telxelra 
P1'B - Fausto Cabral 171 

' 
StTPUNT~S 

PSD - Pedro Ludovtco 
PSD - Jet'terson de A~uia..r 
PSD - Sebastião Arcner 
UDN - Del Caro 
UDN - 1t1neu Bornhausen 
PTB - Catado de Castro. 
PTB - Lima TeiXE1ra 

16 bo· _Rezru s: Qumtaa-lelras. 1l.s 
roa 

Se etá.rlo: José Aristides de M. or~es 
Filho- -

PTB - Lima l'eixeira 
·pL - Aloyslo de Car~lh .. 

Reuniõns às quart.a~teiras àa 10.00 
horas. - Sec~;,etár1o: Cid Brügge:r. 

Comissão de Finanças , 

UDN - Daniel &r1eger - Prestdent,e 

PSD - An VIanna - Vlce-P:resl• 
dente · 

P~D - Eugênio sarros 

PSP - PaUlo Coelho 

l?SO - Gaspar venoso 
PSD - Lobão da suveln 
PSD - V!ctor!no Freire 

UD.l'l - Zachartas d~ Assumpç~o 
UDN - João AITUda 
UDN - Mlltoo Camp(). 

UDN - João V!llasbOaa 

UDN - Del Caro 
PTB - Fausto Cabral 
PTB - Vivaldo Lima 

PTB - MUndo Rodrlgue! 

PTB - Caiado de Castro 
PTB - Lima retxetra 

PL - Aloysio de Carvalho 

Reuniões: Quintas-feiras, 1l.s 16 !le­
ras. 

Sec.retArlo ·- Renato de Almeida 
Chermont. 

Dezembro de 1 962 

Comissão de Legislação Social 
Presidente: 

Sena.cJor Lima Teixeira - PTB. 
Více~Presiden-te: 

Senador Ruy carneiro PSD. 

Membros : 

Senadores: 

Lobão da Silveira PSD. 

Menezes Pimentel PeD. 

Afonso Arinos - UDN. 
Afranio Lages - UDN. 
Lope.s da Costa - UVN. 

Vivaldo Lilna - m. 
Arl:J:1do Rodrig:Jes - PTB · 

S!Jplentes: 

I Sebastião Archer - PSD 

I 

8~1 ·tstre Péricíés ~ PSD •. 

Eugênio Barros - PSD. 

Oix-Hult Rosado - ODN 
Padre Calazans - ODN. 
_Heriba.ldo Vieira _ UDN. 

Barros Carvalho - PTJJ. 
Lourival Fontes - PTB. 

~elt~on MacuJ.an - P'L'B • 

Reuniões: Quinta.s~feira.s às lti no· 
ras. \ ' 

Secretário:. Cid Brügger. 

Comissão de Serviço Públioc 
Civil 

Presidente: PL. 

Senad,or ~oysio de Carvalho 
Vice~Prestdente: PSD. 

Senadot Jarbas Maranhão 

Senador Silvestre Pértcles - PBD. 

Senador Padre Calazans - Ol>N. 

Senador Coimbra Bueno ..: UDN, 

Senador Calado <le Castro -_ PTB •. 
Senador Fausto Cabral -' PTU 
SUPLENTES: PSD. 

Senador Ruy Carneiro _;. PSD. 

Senador Benedicto Valladares 
PSD. 

Senador Sérgio Mar!nllo - ODN. 
&-!nadar Reginaldo Fernandes -

ODN. 

Senador Nelson Maculan - PTE. 

Senador LOurfv•a.J Fontes - PTB. 

Senador Mem de Sá - P~. 

·secreté.rlo: Ronaldo Ferreira Dias·, 
Oficial LegiSlativo - Pt..S. 

Reuniões: Quartas-feiras, 1l.s 16 nq. 
laS. 

Comissão de Relações Exteriore• 

PTB - Vivaldo t.tma - Presidente, 
UDN - João Villasbõas - • VICe• 

Presidente. 
ODN - Afrànlo Lages. 
ODN - Beribaldo Vieira. 
PSD - Benedicto VaJiadare~ 
PSD - Gaspar Velloso . 
PSO - Fllinto Milller 
PTB - Lourival Fontes 

PL - Aloysio de Carvalho (9) · 

SUPLENTES 

UDN Milton Campos 
UDN João Arruda 
UDN - Sérgfo Marinho 
PSD - Menezes Pimentel 

\ 
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l?SD Jllô Oulmarãds 
PTB liogÜeJra da Gama 
PSD ;·otferson de Aguia> 

PTB lSa.rros Carvalho 

PI, - l~Iem de EA. 

Co1~nlssão de Transportes /cultores c a assi.slência. às m;;ss!l.S I 
• ... • , . ' tra-balha duas, qua.ndo na o medidJs 

Comumcaçoes c Obras Funhca: mais avançadas d1~ r1~for~1a agrária. 
o Estaào contc:nporâneo não pode 

PSD - Jorge Maynard - Presl· ficar indife;ente ils sugestões da v1~ 
dente. da moderr.r.. 

UlJN Coimbra Bueno Vtco· E' plano que se hn:p5e uma re~tau~ 
Reuniões: Quintas~felras, U 16 ho· 

/rul. 

Pre~dente. 1 ' ração econômica da vida a;n·ária, a 
PSD - Vtctortno Preire fim de que seja i:n.t~.1sificada a pro-
UDN - João Anuda dução de gêneros essenciais ao sus-' Secretario: J, S. Ca.st.ejon Branco PTB - Fausto C-9.1lraJ <5) tento da populaç.i.o .. aumento do cu· 

SUPLENTES mércio e elevação d<J nível de vida 
das poPulações rurais. 

PSD - Jefferson de Aguiar 
O SR. PRESIDSN'';.~r-;: 

PSD - Paulo Coelho 
Comissão de Redação 

Bérgto ME~rlnho - Presidente <UDN) 

Ary Vianna - VIce-Presidente !PSD1 
AlO :Julm.ruiles tPSDI 

UDN Sérgto MaJ1nho 

UDN - Llno d2 Matto: 

PT'B - Nelson l\1nculan 

Há oradores imc.rito:>, 
Tem a p.llavra o no)l·e Senador Sil-

vestre Péricles. · 

O SENHOR SENADOR SILVESTRE 
PJ':RICLES PRO:~U~CIA DISCUR­
SO QUE SERA PU:BLICAbQ pOS· AffO"lSO A.rlDOS fUDN) 

Lourival "'odl.es tPTBI 

1
1 Padre Clllazans (UlJN) 

·I Herlbald1~ Vtelra IUDNl 

1 Caindo de Castro (P113) 
I Loblo du Silveira (PSO) 

Reuniões: Quartan-tetras às 16 horn~ 

sr.crHárjo; Gerardo Ljmn de Aguü1r 

AfA DA 188ª SESSÃO, EM 10 
DE DEZEMBRO DE 1962-
4ª SESSÃO LEGISLATIVA. 
DA 4" LEGISLATURA 

TE1UORMENTE. . 

O SR. PRESIDENTE: 

; Secrt:târio - Sara AbraAo Ollola• PRESID:f:NC'IA DO &R. 

S_r. Sen.::1.:k.~ Silvestre Pêricles con­
clUI o seu dtscur.s.J com uma solici· 
tação formulada à Mesa. Esta, julgan­
do matéria contl'D7erlida, vai exami· 
nar a. solicitação feita, em face dos 
têrmos do RegimEmto, para decisão 
posteri~r. 

L€·p,islnt.lvo. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

..-UN - Zncarias Ar.:sumpçA.o - Prc-
&Stdenta. 

PSD - Jdferson de Aguiar 

PSD - Sllvestre PW1clea 

UUN - Si1~rg19 M.ru1nho 

Pl'B Calado de CSBtrt. 

PTH - ArUndo Rodrtgueli (7) 

PSD - J Hba.s Maranhão - VIce 
PresJdente. 

Pt:!U Ruy Carneiro 

P~D - Joq~e Maynard 

·pso - Vlctortno Fre!.re ' 

UDN - kâo Arruda 

UUN - A1 rânlo Laget 

P'TB Su u/o Ramas 

PT:e N•elson Maculan 

Reun õcs·~.9utntas-felras, às 15 bo­
ra.s. 

SecrE .á.rto: 
W!. 

Julle.tn Rlbetro doE San­

' 

Comissf.o de Saúde Pública 

UDN - llegtnaldo Fernande• 

PSD AIO Oulmarlle{ - VIce· 
Prestden te. 

UDN - Fnrnandes rãvora 
PSO PMro Ludovtco 

PTB - Saulo Ramos - t6• 

SUPLENTEa 

PSO Eu ~f>nia Barras 

PSD -- Jaroas Maranhão 

UUN L<J JI::'F da Custa 

CJUN St-rg-to Mar1nbo 

PTB AJ· indo Rodrt!"UE!.!. 

ReunJjes: Quintas-feiras, às 16 qp· 
ra.s 

Secretirlo; Eduardo Rui Darbosa. 

Tem a paiavra o nobre senador Li· 
As L horas e 30 minuto.<>: achrlm-se I ma Teixeira. (Paut1Q). 

presentes os Srs. Senadotes: Não se eucon~rando presente s. Ex~. 
Paulo Coelho - SebastiãO Archel dou a palana ao nobre Senador Mem · 

- Fausto Cabral _ Fernandes Távo.. de Sá, por cessão do nobre senador 
ra - Menezes Pimentel - Argemiro o SR MEM DE SA. 

ARGE'AIRO DE F!GUEIRED0 

de Figueiredo - Novaes Filhp · .. 
Jarbas Mar::-.!lhão - Silvestre Pérl- Argemiro de Figu(;·ired:J. 
tles - L'Jutival Fontes - Jc, ·ge May~ (Nâo foi revisto 11elo orad-o;) _ Se­
nar.d - He-:ibaldo Vie:ra. - Ovidjo nhor Presidente, Senl'~ores senad~Jres, 
Teixeit·a - Aloysio de Ca.r·valho vou ter a sltisfaçãn df~ ler ao senado, · 
Arv Vianna - Gaspt Veiloso - Da. 
niêl krieger _ Mem dl. sa _ 08, • a carta que sexta .. feira· me foi pes-! 

soalmente entreg:ue p-::·r um emic:;sário 
O SR. PllESIDENTF.: do Sr. M3-.X d,:> Rego 1\.-Ionteiro, PresiR 

dente da COFAP 
A li."t-a de presença acusa o campa- Confirmand::. oS juií-os e referência 

rccimenlo de 18 Sr~. d~celnadoresbt.·tHa- i que lhe foram fci~as no ~lenârio da 
vencio núme-ro le-gal, a 0 a 1 ·a u. Câmara dos Deptwtdos a re.speito de 
SP.<:são. soal. aprc.s:;ou~se ~;. S-\1- em respon-

Vai t;!·r lidn tt ata sua lwnorabilidade e probidnrle wes-
0 E:.'. 2.'? Secr-etário procede a der o pediC.o de infor;·:no.ções que, na 

lt>itura ria ata da ses.:::'io anterim, segunda-fei:a p-J..ssada. lhe formulei, 
Qne éJ aprov?da ~em debates nos têrmos Regime:ntais. A rarta ex-
s pressa, plenamt?nte, o a.ssun~o e põe a 

O R. PRESIDENTE: coberOO dP. qualquer clúvi1a a atuação 
Não há C}:pedtente para leitura. daquele llu.;tre senridor Público. Dióli 

!Pausa). a carta: 
O Sr4 Sena.dor Jarabas Marant~à-o 

enviou à Mesa discurso a fim de ser 
publjcado, na forma do disposto no 
art 201, § 2.v, do Re-gimento Interno. 

S Ex.-\1- será atendido. 
E' o seguinte o discurso do ~e-

nhor Senador Jarba:::: Maranhão: 
Possui ainda o Nordeste uma eCo­
nomia de feição agrárir:. visto que a. 
crescente industrializaçã< está se 
processando com in: ~nsld~.de apenas 
nos derradeiros ano.s:. Mas não é o 
caen de se dl1.er que a indú.stria dev~ 
superar a a.grtcultur t e eolocá~la em 
um reg•mdo plano. Evidentemente. 
não. 

l'o' predso evitar a crise nas ativi­
dades agrícola~. e o interêsse do Es~ 
tado na. economia ·wrária se mostr<ru 
após o c leio das e:ranjes guerras mWl­
dir:.ls. Os próprios p9,fses industriais 
euroocus, diant-e da escas~ês . de a-11-

, mentos existentes. duran~~ a guerra, 
. procura-ram eiitanciuar~se dos seus 
fntur.'l;,<; fornecedores' e deram a~slm 
gnmde impulso à ag:icultü.ra. 'I'enta­
ran. transformar a economia pura­

•llif'l)te indll'i.tris.l em economia mista, 
a-rncola e Jndustrial ao mesmo tempo. 

' Daí a luta que se estabeleceu em 
rllveFo'i paf~e.!!. não só na,-; democra~ 
r;:::..; libera:s como nc-s países socialis­

. tr<; a fim de incorporar novas áreas 
; c-r ... ~:olas pa1·a a exploração mediante 
I 0 de<-ViO dCS CUrSOS d~gUR, a irrigaçãO, I a peque~aa (!Ud[!.çerr, a perenizacão 

d0<; l'!Os, numa luta :nces<>ante contra 
a fome. 

De outro lado se :Jrocurou realizar 
a mecauizaçr.o da a,ricultura, do usu 
de tratores e máqu'na<:, t~~ríc::>las. a 
eletrificação rural, o crédit~ aos agr1-· 

5 de deze-mbro de 19-62 

Eminente senadcr Mem de Sá: 
Um ctos díários da Guanabara 

l!'evela que V. Ex~ encaminhou 
esta c-~ missão ;sôb::-e sucessos que 

requerimento d!~ !nformacõt-s a 
. se prendem ao IRGA e à demis­
são do Ca.pitão .. de··Fragata r_efor- 1 
Diretor do oepartamentQ de Fis-1 
mado Paulo Borelli, do cargo df' 
calizaçto desta entidade. 

Em atenção eo;p8cial a v. EY.rJ., 
de quem sou adrill.rad:.r de lon~a 
dat.a e cujo vida pública acom­
panho co-m o máximo interêsse. 
e, também. numa homenagem ao 
Senado da República, antecipo­
me a.o recebime~ntct oficial do pe~ 
did:> de inform.açôes acima alu& 
esclarecimentós poSitivos sôbre o 
dldo, t.ransmitindo-lhe, desde já, 
a-SSunto. -

Devo ressaltar. preliminarmen­
so a respeito da.s denúncia.s. LO:JO 
te, que não permaneci silencià· 
que -elas foram feitas, di.stril:l;JÍ 
~ota oficial à im:;)ren.sa - p~-~.­
b.icada, inf;Iizmente, per apenas 
um iornal e ::rra:::iosamente. if 
que não ust;,mos C::.e verbas para 
publicidade - ~:clarecendo os 
verdadeiros motivos da demissão 
daquele ex-Din~~':r C:.e Fiscaliza .. 
ção (reeorte se.:;u~ Jnrxo). Apesar 
de.~!.a minh-:. t1~:' .. ~::!, o j:~Tnal 
"0 Glo'Jo'• voltou ao meemo as­
s.unto, tecendo críticas à minha 
pe.3soa, cem ba.se nrt mesma ar~ 
gumentação fal:ia ~~ já ctec:;~enti· 
da. No mesmo dia, enviei car~a 

e.o Diretor d::qy!:e ·,;e..!:_pr>:t.i:l<1 
prl"..:ttanà:;., r:.:~<tmencp, 05 F·.;·~--~ 
r€cimentos an.::-riO:J·-".1 . ..; l _I' t 
g..,dC'S, Pc.r rJ,.ões, p::, :n, t 1 ~ ,.,. 

Cúnheç:> e fu~indo :1.0 1 ,: .· 
m::nto da própria 1 f';, 'l :'· fl · rll 
jo:nal n..W publicou rr,·:- • ..t J· 

l~ta, l~itando ·Se a ~t· ,. - , •1 ·· < 
st>u recebiment::>, nu .. , .. ,,~,,'1."1. 

nota de 131J. página, ú J..<: .' . .1 .:•·~· 
pois. trecorte enex; 1. 

passemos, agora, a-c~ f t "' 1 t'• 
!acionados com o I.R.G,_t,, 

No dia 18 de o:1tuj1 ~ ,-, ' .. mo 
por mercê de d!lh;·:.mr n. nor w 1· 

autorizada, fiscair dfo<.t.e é '"·.o: 
lavraram contra aqu.:-la a a;~ 

quia gaúcha os auto~ l'<' 

números 1.680. 1.220 1.2~'1 {' , . 
1. 222 com ftmdarnen :.o. ~~~·- :HI' 
consta dos referidos expPd. !-11 1-e.: 

em infração do di.spoo:;to r.-1 r-·:·­
taria n9 1.162. de 13 8.!057 "fl'.·• 
tl~o 14, letra "J". da l e: n" :. :;:~:; 
de 26.12.51. 

Terla havido faJ-;;;a c,· .. !·· -<r 
crn Boletins de F;;'cqur. L. :o 6P~· 
corrente do confronto d.;~ q::1 -~~i ... 

dades de saccs de 21''0" 1 _ · 1----;. 
das a esta entidade, p;o rrc.1\., 
e as revela-àas pt>l2.<; GJ::·~ llE 
Exportaçá·:>. 

Autuado, o I.R.G .. ~. O[f"f.'CU, 
seis dias depois, a 1; ua ctêl c>::t 
co1n oportunidade. porhn".<J e 
ant-es de es:JOtado o Il-·':t7D, ;J::Cl 
tanto, consi~nado n>J art. :•l. § 
29 da Lei n? 3 084. ele 20 c e ct~ • 
~elnbro de 1956. qne rPVl;ora e 
altera a lei n<:~ J.52:J cfo!::Jt''Pl:l 
anexa>; 

A defesa, minudenf!• em J'f'llt· 

ção a rato~ e números. vPw tl!' ··n­
panhada de farta dCC'lm?n!<kd0, 
ttlém de fazer remi~~fto a out,·n.~ 
hnt.:.s do seu inter~~!e c 1J'ü<> 
vxistentes em n5ssos a!·q·Ilvv:-

0 rito proces.o:;twl da<> ant·;n .• 
~t"oes pa.c:;.sou a. to-mar, - dé"rle 
ai o seu curso normaL E =t;.-;:m, 
como medida ób\·ia, n~-::p~._ír;"- ll 
preliminar, foi detnmb1du 1:''-'t 
St>ção cozppetentf', a jnnt:yfu HO 

process) de d~fesa. f n9 18.797, co 
2'i .10. 62), dos referf'ntP.~ ;V 11 U·· 
tuações (n.s. HL403, 18.40~ .. t 405 
e 18.4.06, tod·C>s de 18 lO 8:21, c;élfi 
pins autênticas an~xa<:.1. J:-;to f'lll 
26 de outubro. 

'-os tênnos em que n I R t~.A. 
enquadrou a sua de1 !~~ -VW'"i· 
zavn.m a sustação 1la c.U:-~êm'_J, 
provi~ôriamcnte, tunto e 1 ;•rco 
que as afirmações nela, contidas 
pntiam de órgão público, e que 
merecem fé até mesmo em <Tuí~o 

Dentro dêsse critério foi ç ue 
hu;truí a fiscalização no sentido 
de interromper a diU~.ênciR até 
que o I. R G.A. fornecesse lo­
dOs ~ elementos necessári~-s às 
investigações dos órgãos com-·~e­
tentes, inclusive o DepJrtamt·,·.Lo 
:le Insl)eção e Fiscallzac;jo, 

&.se Departamento. cu.ia C]· e­
fia fõra confiada ao Cmte. Ho& 
~elli; munifestou·Se sôbre o fl."'>­
cessado, a 26 de outubro, da r. ·io 
entrada, em protocolo, 'i;ômP-nte a. 
3.0 do mesmo mês. (fot<:o::ó;;d~ 
anexa> . 

E das asserti·:as r•1lê'o fpt·n • ., 
pelo própri-o- etc . .dore'Ji pol:.o 
em relêvo as seg:..:L·1~~" rue eri .. 
denciam o acêrto G~ pro·:i-cL·ncl.'t 

por mim adotada, t~:o•; .-: .. :la· 
mente: 

Afirmou o Cmte. B::EJ::. r_ ... _;; 
~eus esclateclmento.s, lo~.o dl ;m­
do que 
••nãc. é verdade b:tj-Jm o~ f .:r;1~s 
desta Comissf.o, scb m:11h<~-'; t•:·· 
dens, constatado qu<tlq•1er {ir.-.•I!(J 

de sacas de arrcz: pra!-i.t"act) r-elo 
I.R.G.A." 

Depois, m1is ad:ante. o 111!~"-· 
tno Cte. B-orelli exJ1!'r~a. 'Y-S 
mesmos expedientes, qtv• 
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"AciOt'a, a}l'!'esenht o I.R.G._A-~ 
farta àcctt:..i.1.êr.tc.~o p!'Ot:urando 
ccmpr-JH~r a.t .. :..~a d~ sua atua­
çúo tr~le~ C:~ll-:JJ de pa~sagem, ate 
c momen:o, n •. -c, JV•~P.Js:a em dú­
-c;lda' . 

~~;un'!:,~, ri:-·l'!_ c; u·5p:·!.) CrtUt. 
,Ec:-el"!, P.,;r';:,,:-•. !C~' ' m.;th r r:; h> 
é a Cfli~.~rc~~. no ._:. ~.3:-.10 e::ve-

1 
<l:"nt~: ! 

"O t,'-'.! ;~·-~: .. >~-· -~~"':teJ trh­
·th. ~~.:r'._ r_.~;·· .::,x~:~ UU· 1 
t..:,· ,'-.i i;..! <.:~lt~ ~:_. ~:.A) ,f: . .?SI 

(E:' .. :,: U; 1.. ~ .Al, •• 
1 · n • -~· ) · r r.c..::!, ~ p•·l-,,-/,'.· .. ",.,:,·",,,: ... ~ ·-.. - -- .u .. :.:i.~L.a.-
r • f.''l !• : ·_ú tr;._:. B .:n.r~:;:a :f.) 
.. - u ••. t~,. t\1 ('' ::.:.:o i,:J.',.­
'!. r, ..!:.. .UtJ r._:: .-:::·.~ ve .. o. 10 d.e 
j~l :1.• c.~ ]~,_?, c a~; r•t'n'IR•S .. _)...,-.,r 
\..~':' ~-.~_·r._.:t· :1,; r • ~=~-.t:;::.~ .. o, üe­
t···.,.;:· .... ·:> 11~": .,.~:. e:.-11 r~?:;t_·) 

.a..r,__ c ·~:J<.~c t,.l!C' pr.. -c;a :nod r:.e­
l'tt,·:.o- s.ae- 1 a 10 S .. C:!; ll a 20 de 
sc:n~~'ll'O a:- t:~~. ~; r. 3:.1 9.G2 .e 
1 a 10.1e ú:Z,_ tnc') c:~-J'JzLllJ quo.~ 

"t:-v t::1..-:~ -:~:~:.:o < -~·.-m··. 
A prOtlú:.ito, o I.U..G.A. - Crr­

r-?:o p'úblico çujas G::;cl-arnç{.~.S. Pm 
-prmctp.ip, rnerecl:m fé -· era sua 

· represent.açâ o escla.reca t1ue: 
"Os reff'tid:.-'8 co.npl'OVf: llt.es 

<le~om:tr-am, pm· via <:focwn~n­
tai- ,:zue essa C-o;ni.m&-o Federal de 
.lr_bss~e-.:imento. -a preç.os~ u. partir 
de 2 .-de jul~ ·último~ expedíu 
~{) I.R.Õ.á. 6.204 arde:n'l· de en­
tr-ega. totalizrmd.o 508.751 sa.c013 
de ruroz. 

A ê.Sse nwntante d<:Vem-M·adi­
-cionar S0.2üíl'u,nidades, mrtregues 
pui autorizacã.o dessa Comí.s:.âv­
a-o S.E.S.I. • a.·o SAPS, à Secre 
taria Geral d-e Agrfuultur~ do E.s· 
tado da G:uaJJa.bara e a essa CO· 
missão. para d1st:ribu1çâ.Q p'dbll· 
ea :em ecmlnhões d:a _pr6'p:rià co­
F 1\P, e mais 6. 5'W ~" ohP.g5-· 
dos p-or -yia. tfrratre ,a..~tes do 
bloqceio. do produto e .que, por 
oord.em dê-sl:! Ó1''6fl-:O, foram di.s­
tribtú-r}oi a.:. cQm~rcio ,-a.rê'iista 
e cntie'!.ades ru:sistehcf-ais, 



D!ÃRIO DO CONGRESSO NAC!CN'L: (!leç:ão 11) Dezembro de 1962 25e,, 
...,.,~_,-= _ _,_ '" -~-;:.."" ~ "-=~~..d!"="'.----.-o:I~""""""-"'"-'.:N,,:::!".~ ----e= 

'l J 

• 



lação d') Cons2lho e a reo~·ganiza~io Içamentos da Unüo, dos Estados e dos pe::a aprovação do projeto, nos têrmos 8 de dezembro de 195-8 (em Têgi• \ 
.op~.s~a ç~1 a os E'-"crltórics Comer- Municípios, refo:·ma. ao exame desta do substitutivo Jefferson de Aguiar. me de urgência, nos têrmos do ar~ 
aiS, p~iu p. ojet.o de Lei n.9 ?.5, ~ao 1 Comis,;,ao er;n f~ce de ter sido apr~se:ç. Sala das Comfssões, em 'l de dezem4 tigQ 330, letra c, do re(Jimento In-
.r~~ :,ú ;~''..:üar 0.., problem~s q:Je a~- tada., em P1~naco~ emenda substltutl- bm de 19G2. - Daniel Krieger, P1·e.. terno, em virtude do Requernnen- . 

3 t'<l .• 11 na lTJEesentaçu,o dos m~ va de autona do Ilustre senador Jei- sidente - Ary Vianna, ReJator - to número 750, de 1962, aprovaao l 
·.L:.(S e.;oncmicos e comerciais bra- fe\son de Aguwr. . Ban·os Carvalho- Menezes Pimentel na sessão de 5 do mês em ·curso). 1 ·~~~ ~ !.0 e.:t[':H'~l'. ""· o substctUtlVO Jefferson de - Fausto Cabral - saulp Ramos -:-' dependendo do pronUnciamento~ 
T8 ·~ ~~ ,,, ~3 i,_vem concentrar-se Ag~1~r atnalna c l'eftmd:, em têrmos F€ rnandes Tavora - Lobao da SllVel_ <la'5 Comissões de seguranÇa Na-

, 1 Mll1•~·<" ;o d:J.<; fl-:!'açÕB"!. EXte.wre~. postttv~ e tccn cos, o suostltuhvo da ra. 1 cwnu1 e de Financas. 
<Je ·.,. 8 8-~c ·etRr13 t!J &;r a do espccia.- t)ormssG'.o de Fnlilnças, elab~tado com [ • • 
. ..,~a c a~~ar,-.!l1ac~a a melhor condu~ base em trabalho do Cons,elho Tecmco O S~. PRESIDENTE: ,Sóbre. a mesa, três Parecei·es que 
1~~ - \de Econonua e Fme.nças ao Mm1sténo os paleceres das Comissões Técni. V~1D. se1 lldos pelo Senhor 1° SeCre~ 

-Q :-.'Ihll t~~ 10 d'J. IndúsL\ia e do vo- da Faz~ncta. E~-a atuah~ação era .m~ css cte Constttmção e Ju~t1ça e de FI- tano. 
, ., .... 0 Já ~'"' raz rep<esem.ar no sE- 1 d·.spensavcl, face ao tempo decmndo nanças sUo favorave1s à aprovação do São lldos 05 seguintes 
·RO e,11- fo~ ,ua fle·,ü'd~ e que \'Blll ! ~ as mudanç.as haV1çin.s no setor tman.j SubStitutivo. 
); .... _,,~!Lt'd" atendn às cncunstàncl~S '~en·o, de ordem pl·atJca_ de "" Pareceres ns. 751' 752 e 76;:s, - " 1 3. contmme 1a tivemos ocasião Em discussão o Sub.stitutivo com u.o 

Jc~· ~,E .:,;: 1f:c~;~, <~cionais freqüentes 11embrar em I!-o~So parece1: a~t_erior sô~ emn1das apresentadM. (Pausa). NOO de 1962 
Re .... n.u:::. ll1.~ 111~ .. · i Jre a maténa, a constltUlçao esta~ have-ndo qu2m peça a palavra decla. .. 

·€."r: C·. -.u"'nd 1 : GSfa:ouam~nte os 10 e:eceu em se t artiao 5'), item XV, mreí encerrada a discussão. NQ 751• DE 1962 

Jl"C:Jlema.<:> t Slt:a scJuçél.o mal~ ade~ \.tlíneU: 'b, que a União é competente Fi::a adiada a votação, por falta de .Da Cmnissão de Segura?~ça Na .. 
;.~ac:n. · _ . . , ).ll"a legi.olar s}bre normas gerais de • quorum. cwnal~ sôbre o Projeto de Lei dll. 

~-,.::t n. que c~:a soluGa-n, seJa.. at1!1?,"ldn dileito financci!·o. Câmara n'? 159, de 1961 (n\' . , .• 
·n1 n:ent.1'- tempo c ma1s Pl2n."1m~n.te. 4. Em fs.ee cto ex;Jasto, nada ha. Dircussão. em turno único, do 1.662-B-60 na Câmara), que Q..'l·-

as.a·;q, r.ruJ_ir.t C"-!1 .\Lo er.tre. MrntJ>- 'f<:ndo qq;:: pü%d.- ser ai·~uido qeanto à Projeto de! Decreto Legislativo n'? segura aos tareje1"eiros da Fábric11 
ro.. de &tadc, Sub-E~CTetarws, Se- 1·uridic~d:Jde e ccns1.ii..uc:onalid:lde· do 13• d~ 1960• tna ca~a de origem 1' de Calçados do Estabelecimento n D t que re'vo2a o Decreto Legislativo .. etúr o·-Ge"u:Bs. Chd0s .,e ep~· • · ,_;ubstitutivo, ormfln-.os p21a sua. apm. ~ Central de Material fie Intendên~ 
ner:oo:; e Dív';;;f\o, tn B;nsll, r.em. co-

1 

\'U.!;~.o. ... n' 13• de 6 de outubro _de 1959• I cia do Ministério dd Gtfen-a os 
T'.O·o t,n 1.:'rHbl1rnto e co ~~;B.te_,1~1tlf?·Jf, Sala das Comis~ões,.em 7 ds outu~ que aprovou 0 acôrdo de resg~te beneficios da Lei n~ 3.483, de 3 de 
~ fre;;Uf'nte.s e1ltre cs fune\cnanos do:; 1 oro ue 1&62. -- .Jenerson de Agu·iUr, assinado em \ 956• ~ntr; os Go~el'- fte.:;;:eu~bro ãe 1958 .. 
,_,s, :,,,« _:qin.<:t=-~:o.<r, <;ubcrrlinê!do.s no h?,eEiden,e - Si,vestre PCricles, Re- · nw do Bras> e a rança em ... ~ ., . , r,.~oirlre t'e urr•ência. 1'...08 te'rm<Js do Relator .. Sr· Ar·Ir'ndo Rcdr·z·oues 
::...tf' :o: aC'"·C"h~frs dr<; Miso;f-e:::: d1p.o-

1
1 ator - Herlbaldo Vteira - Mene::es " ~ "' ~ d • · - =- • 

l . • 'Jnree t L · r " A a,-t. 33·::;, letra "c', 0 Regimento I .. TTata-"c de Pl'OJ.·"lo de Le.·, ap'r·•· 
,1á.t:r:n>; f' d::ls rf>I'::l.l' 1çces cons:.1 -.._ Pdltente - aura: a. r Oll/CS - ry .

1 

1 ftterno, em virtude do Requeri. "" - ._ 
Jl·~·:<lrir? . 1 ium:u. meil:o nQ 72g;- de 1962, aprot•ado .sentado pelo nobre Deputado Sergio 

p::i o-,...,e r-1,., en~.!;~'J p·H'a a"'''P"'entar 0 SR p~r.• :--nENTF· na f~:;sfio extraordinária de 29 de r-.1:agalhães, ass:::gn.ranclo aos tareferet .. 
:r. v ~;•x :; cs n::o•e :t"l" df' minl•l1 f''e ... · .r ....... "'.' ~ ·• norembrol, tendo Pareceres da r os, com tempo inte~-ral de td>.balho. 
,: ~ ~; ''t~., e. c~"<;;icic.r~·>o Ociá- S.Jb~·e a m<:f.a Pa:e~;::r da Comissão Cotnissá') de Relat;ões E.xteríol·es da _Fábric~ ele Calçados .do Estabelc-

viÕ AVIL:stb D."'S Ccnze.ro. Ih ii·ins.nças c·.1~u 1ei~ma vai set' feil.l (nQ 727, de l9-62) pela. audiência cimento central de Mate:í.'ial.de D1t.e::t. 
· ~Pio ::)1' P c:!en ·e~ " o d - d · p· 1 c dência do Mínist'erio da Guerra o dis-

0 H!~. p~r~;;·~DE.:-:TE: 1·... · · ._, ""' -~· · a Com1ssao e manças; aa o~ , 
1 E' lído <I -'""l.ün'e· m~hJ.o de Finança.s (pl·oferido posto na r.;:e1 n'? 3.483, de 8 de. dezem. 

Es'li 8."<;S'!U cn nr,n49' a rlllillé~cla l , ,.,. o- t. • oralmente na sessão de 5 do cor- bro de 1958. . 
~,):H~lt?da pela Com~Eão de r.co-,· Fare~er 11ç 750

9 
de 1962 nm:.el pela audiência do Sr. Mi- 2. A ref~rlcla Lei equiparou os em .. 

n~n'.,-s.. • . . . \ nistro das Relações Exteriores. pregados de Obras da Uniâo\J! das au .. 
NC' d:a 7 do corrç'1tr, fm e~,v <>dO a . Da Cotr..!sS<lo de Fl~wncas sôbre ta1quias, d~sde que contassem ou vies .. 

me-.", peh, uof!Ye .s"n?.d·J<_ Jr[;.e··.~~n I o P;·ojejto a:: Lei da Cci-rnara nJ Em 5 ào conente o Projeto foi_re- sem a contar cinco {5J anos de exer-
dP ,t.~. 11 ;ar r::me:nr.-.-1-,c oa ex.m~:.Jo. ~o. de t9b2 171 :111-50 na Câmaa! th.ldo da Ordem do DNl., para aud1ên- cícJO, -aos extranume~·ários mensalls-

. d<J.. t::~?r!'i~': ouP. d,..,.:xcn de "€':' v11ta.- c!os Depu. aios). qtle inst:tw nor~ rir. do Sl". Ministro das Relações Ex- tas da união. 
du p>::.' .t:>.lta 0. n{rnE\'•). C: mf'~n 71L'1':i qemis ?ALHL e.aUon'qãn dos or- tel'io1ei3, so:icitnda pela Comis.::f,.o .de 3. Assim, aprovado o projeto, os ta,. 
OC"' .f' no n:.':.'!l~-r~o e, po;: tSf,) ft('::l. ç

1

arr..enLos. da Un:tío, dos Es~atios e Finança.:; em neu P<.>recer pro.tei"ldo refeíros em questão, ficariam, também. 
rl~·~--'l o. -· ,,,.,,,-0 d<J .'·equerimento I aos Mun.c.p~os oralmente pe:o Sr. s~nador Barros d~ lilqUiparados aos extranumerários men~ 

a .... -·· .".' • - crrvalho. salisLaS da União, de~cte que contem 
pal'r.!? '!'9Y•l':.1 ~~ssa'). . 1 Relator· 'Sr. Ary Vir.nna. 1 ou l'enham, cori.!ar os cinco, anos de 

\T1·' ,n~, (-nt tmno ún:cP, (1-- 1 · Em 7 do corrente, S. Exa.. o Sr. « 

P~oi"t,0 d~ Ll"i da Cãm~tra 11úml"-) O presente projeto, miundo dfl: C?- :vnni.stro compareceu r o Senado e, pe- exercicio. 
· · c ct D aa · d" a· tona do d i 4. Acontece·, enlL Lai1to, que o cargo 

1'0 ~B íl? .g~," 'n." 20'-SO nr. ,'!?S'l mara os epu~ · o.s, .e . ': ·: . cante a Comissão e F 11anças, pres- de "extranumerário mensalista da. 
c' e oci"''"'": l ('I" i-lst'tui nonTta'> ,J:eputndo Berto C'1n:ie,, e !11Stl~Ul nor- :.ou os esclarecimentos solicitados, sô-

. ,'"llis"n~ '1 r·, 1~"'l'"?Ciio do'" orr;a- ,mas va_ra e{fto:e.;':o -acs orç:un:>~tt?--s ore 0 aisnnto. CumprHia a diligência, União" deixOu de existir face à pro-
~'·n'r.~ ;~, t'r'. l. d·s_E·t~d>1-o; .. e d~ Unl~~o'. d~::._Estado~ ,e ~dos .~Iulll~l~ tS'"n:l~ .. e necessirio 0 J:;l'Onuncianren~o mulgação de leis posteriores à apre • 
•. . • 

1
, ..... · . . ,.,;n "'€..,nre de u•- pws, dhctpi.-:1;·ne!n m:1~e-•a JU exlS- dcfmltivo das Comis~jes, srntação do presente projeto .. 

o , · .. • ·- ' • t · t _, " · d'L .1 5. Em face do exposto e .baseados 
!! "1,._;, ~o t."•·p_1 c~ do qrt. 3;:0, le- ~ .. E·~-' e •. m_.rc,o_cl:>:'n\:0 ,V2".l:: 18.~ U1>~ lllca,; T:m a p;:112vra o :JObte Sen'l,':.l'•l' . · " ,... t· - t .. - a on · em disposição regimental, :,.-l''icltamos 
t 'J- f' c' r- r:,·"·i:~:..rato T'"'telTl~ ell '.-~~s ...... ncLn _.., a laCJO-..... u.ur c - t..c:I'J:-Jdo Viei:·a, :ç·1.ra emitir pan~c~r a audit:ncia da Comis~tlo de Setviço 
vir;-.,·.:>· .do P:r!':"l'iment0 n :1 Õ2 cepç2..o ds~ o:ç_:ul1e.:hOS. · ,:;rlllúJl1C da CO!nüeâó de RclaçC 2s E.x- Púb}ico Civil, que mwelh'.\1" esclarecerá 
1~'"'·) ~~~..,. 8,1,.. n<~ Sf'~-~ 0 de 2-S d·• A ll!<Üena fo1 d?battda n.;nnat.nente :G~ores. 

n ·, ___ · :,~~c~·"•c\. t.,.rdo' P::Gr:->e· 1: . !_1Y..,..-CP,m_a_r_a •• c:;1t;l,l')~c .. an.c:uda e-rn pro~ a matéria. 
L c• ~ " t c o SR. HE1U:.:;.--:.:.u 3 \~!~IRA: S8la das Comissões. em 12 de de .. 

('~"" 1"1 d<> (',c e 'li 1 r"e E'~')'~ .:elo VPlo~ac..J, .e ~nv.naa a es a ~sa . .· zembro de 1961.- Zacharias Assump .. 
c.·~.' c~~i".EÕ0.~~ rie Fin'mçr> . ."" fn- d,o Cong~e~_so. p:ua estu.cto,. ~ Co~ns- . (PUra emJttr Parcc.~1 • - Spn. rcL- câo Presidente _ Arlindo Rriàrigue.o;, 
~-..;,.~, 1 ~ ~ p~,_.,..~., dn o:•'b~tih,!·i_ sao de COlJStJtt.Jtáo e .rustl~a opmou 'U'J do oradon __ s~nhcr prg~::~cnt>2,, p,,a' t"r _ "elson 'IncJrlarr _ Sergio 
•··· ,\f n. -·--· - . -· · pe'.1. sua ao:m'<lçt.<J SOb o pcnto de 1 · E t .<..(.• "" n " ''? qn.e off''<'C:', ~u>!'e•·lé!o pe: r. 7-JI:- vista constüucional, C9belld0 a ani. a comissão de R e J.çoe;; x enme.'>, , Noronha. 
n : 1 ·o d'il Fn".~r.c.:> c <1e sonc:,!l~•n- !ise do mérito à COniistlào cte Finan;:as. .;ammanc.o 0 ProJeto d~ Decreto r~e-~ ~ N9 752·, DE 1962. 
f'l") e ,l·•<;tlf"a p~>L~ c,..ns;1 .. 1.1"'r-~"'- E~ic órgf:o :.é:::n:cc examin-:mdo c 'JLS1'lbvo nu111e~:o 13, de 19tH~, na~ Ca~a 
1·•lqrlf' do "'lb"t'_tnt,v(' e oe.,rn:l"n- assunto soiiCit:JU aJdiénc.l.a do Mini.5,- de migem) que l'evo;r. o necre~o Le- Da Comissüo de Serviço Públic~.o 
Un ele uro!l'l~ctf!lP;r:to jp" n:'"~~ tério d~ Fa•enda para o fim d-e seJ· ~i5Üllivo númel·o 13, de 6 de outubro Civii, sôbre o P1'ojeto de Lei da 
n•':ls ;:,~,m. '~:...-·:~.'50.:?~ r .? ... :('bstltu- 0Uvid!J o Ccnsf'lb~ T?cnico de EC'JUO·· c'>J 1959, que aptovou o Acôrdo d'! R.;s- Câmara, nQ 159. de 1961, (JW ··-•. 

f'''' n- d' 0 r':r' .... _ePa.l• . ·n:.a e· Financ:J.<= O Conselho enc'='ml- ,.,te aoo;~in:;.do f'ffi 1055, entre os Go- 1.662-B, de 1960), na CâmcLra) • 
f•,tp l"j.nirl• 1 ~"i retirado da o··dem.lnhou ao se11; 10· 0 seu eo:tudo sob'for. ~ê;:nos c'o Bà1Sil e d~ Ffança.! op:r.9. q1:1.e assegum aos ta.rejereirot: da 

do p;'l r'J ~ 1>, d; f~ do corr~nte .. a· '11R de em s~llsttJ:utlV.o,~acoffipanba.do (a'.'Ol'avelr.tente à sua apro'laçgo. Fábrica de cawados do Estauele .. 
1 e:- :·::-ri'\'1 1·t" Õ" ~· ... _Sf'-l'",.,.o,., nrnr~1 • Jt> ,iu~~tific9 j iva subs'.anc1a1 e· objetiva. o SR. l?IH~HiDE!\'TE: cAnento Cen'tra( de Matenal de In~. 
I<~ ~ Pr r'~", ?\irl · TH".I'l à o S1. ;' 1- A m2t~ria em tumntação no senadc', Teln a pala'il.! 0 nobre scnt:!r!or na-l tendência do Ministério da _G_Ioerra 
~·~t· o da Fa~e:r.c1?. 1::•!1Y. E o ~Ub["t,t,t- recebeu r: c2nt~mPnte uma emend::-.. 

1 
:o.~el Kt'ieger para, na qualid8-dP. de os· benej1c~os da Lei: nQ 3.48::: d"' 

tJvr. . _ _ em carãter taml1E>m substitutivo, de f're"idente da comi!.s"lo dr Finanças, 8 de dezembro de 1958. .. 
- Ffitn a coruuta. o.mua ·nco t-:rF 1

1
antor:u dr: senador·Jef1er-:on de ~mith· parecer .sôbde 0- Proj~~o. Rela-tcl': Sr. Coimbra Bueno. 

r-e~r-::&~i'l. A:r,uiat, a q'.Ia1 p9.5Sa a ser obJeto d~ ..... ....,;,.., 
Sê·Orf> <l pr:~,ie,to houve pnr~cer da estud~) pe!a Co~is:~âo de Finanças. O S:t. D:~~ . .t_EL XRI..:.__._:.R: . O presente projeto _visa a asseE:Ul'ar 

Comi.".o:fo dP l."lr:::n1C?-"· favorave1 nos o contel'do dn substitutivo ofere- senhor Presi~ente. ~"'::o~ MesJ. Con- leos tarefereu'üS da_ Fabnca de Calça-
te,·~r.o; do St>h~l.tUtlVO. ' • . cido flQ Sr>nf'd:J pelo Ser.ador Jeffercon ~-cda a pra:ro de duas· J:1Cf2&- a fim d~ l d~s ÚO .El:;tabe1eCl:_ll'Ento Cefl:h?J-1' <_la 

Soh1:e .a m<:~a o_ Pa-r~cet c~ Comt~- de AJ~Uial_·. I?e_ srr. o sem :ce ,afnstL'Ir, eJn [!Ue a comi""édo de Finant<?s pc~sa 

1 

M-J. 1 r=-ul.J de Intend~~ChJ: do rv~lmf:t~no 
são de·c,wo:.itln\• .. o c Ju~hça .C'l]a linhas ger:cs. do trabalho ela-bo-:aao ~Cmiti·· 0 :;eu Parecer. ô·:l t ue:ra os beneflclol:l da Lel no .... 

·leiturP vai sel' f~;;Ma a];) elO Sr. 1.'? Se- peto :M!Ills~Crto da Fazenda, apresenta • · · 3 .4'::!, C. e 8 de de?embt o de 1958 .' 
cretário: . . . . &tall1es dt:::· maJOr obj~tivid_ade, eli~i- O Sl~_P::RES'~DEI'l'i''E: 0 projeto, como se pbberva, cogita. 

E 1tdo o se:>;mnte. ll:'.lndo fa~has que
1
. cex~amt:::üt_e se f;t- .A ~ol~C!ta~áo_ .do t:obre s~nador r::a- da situação de t.arefeiroS~ sem, contu .. 

Parecer 11o 749, de 19ô2 rmm sentir ru ap.wa!iao corrente d;tS n:el Kneger nao depende de votíU,:2o. do, esclarecer qual o proce.,;:;o ou na. 

Da Comi-?sr<o de Constituição e 
J7!Stiça sõbre ·c. Projeto de Le~ àtJ 
C~mara. uo 38, de 1952 (n9 2LI-5n 
'tta Câmara), que i1lSiitut narm{l~ 
gera1s para ~lalloracâo dos nrqa_ 
rnento<; da ·união, dós EstCidos e 
dos Municíp:os. 

norn:-as fa::a elabor:cao dcs orçame.J. P. Mesa concede a Sua Excelência o tureza de admissão ,dêsses .servidores. 
t~s. Ü:a um ao, .-ücs =stados e .dos Mu· p·azo res::bnental de nuas horas. 
mciplOS. "' · Na hipótese de se tratar ..Qe · cxtr3-

A sua sistemádca cnquadi·o.-se pu. D1t-CU.5'='lo, ~erc turno único, do numerâri'J-tal'efeiro, a matéria e;;tana 
feitumente na .situaç,9,o econômic-a. e Projeto de Lei da Cànun-a núinero vinculada à Lei n'? 3. 78G, de :l2 de 
financeü·a do Pais, os .se•IS di'talbes 159, de ·1961 íl1ún1e:'O 1.662, de ,iulho de 19BD, porém, em se co:!;H:.antlo 
atendem :;o.:; imperãtivo~ da contahi. 1960, na Casa de origem). Que de simples contrato de. locaçfto lia 
!idadE! -pública e ~ sua adocáb, como assêgura aos tarefeiros ·da Fábrica serviço. o ai)sunto estaria afeto a outra 
Iei, há racionalizar e facílitar a ta- de Calç'<ldos do Estabelecimento área de apreciaqão jm:iclica . 

Re~ator: sr. silvestre Pétícles. I refa da 13l'l0G!·a:J-i'io das Leio:; de Me•os . Central do Material de Intendên~ Este projeto como dezenas de outrO$ 
A presente proposição. que institui A Com:3são d~,> FimmçRs. C-{111Sid e- cia do 1.líl1ístédo da Guerra, os IdêntiCos sõb1 e peFsoat que troamitaJI.t 

normas gerais para elal?oração dos or- rando o que acaba de ser ditp, opinB. :. beneficios da Lei número 3.48:3, de tno congress,.o. está evidenc1ando o. ·ne-

.. 



Tefl;a-feira 11 ,-=-
eeM1àacle de, - a exemplo do orça... ligêncía foi a!cr!d!d!l, tendo a refe~ 1 Vohção, em turno único, do 
·mt·nto da União. - estabelecer-se a 1:da s~cfe:...:La de Es::1do emit.ido opi- P~ojeto d1~ Lei da Câmara, nú-
lilo:ma 1la apre,c.ação também anual niãu favor:\v:>l ao projctJ. l m~ro 51, de 1961 (no 2,490-60. na 
e l!lob.a1 dos assuntos relativos a pes- verifica-se, atravé.'> d<l pate<!er de. Cr.sa de <1rigem' que cria 0 Ins-
Sm.l isto é, o Pocter EXecutivo deveria Gomi.5.s5.o de snviço Púbaco Civil, que tit.uto de Previdência dos con-
ta;:er em cada exercício uma proposl• :l matér:a de c_ue cogita a proposição gl'~.ssistas (LP.C) _ incluído em 
çã1> global em relação às inovaçôes Já. e.stâ supe!·acta, à vis:a da Lei nú- Ordem do Dia .em virtude de dis-
relativos ao pes'_·oaL .:ne~·o 4 .<Jí:i~~ cte 11 de junho üc cor- pe-nsa de inlersticio a requerimen-

InumNas vezes este assunto tem n:·nte ano, cujo art. :23, em s~q os.- to cto senhor senador Matias 
Sido ventilado nesta Casa sem sensibL rágra.fo úntco, gara:tte o aproveita- Olimpio, tendo Pareceres - 1 -
liZ tr as Repartiçõe.'l paga.'l para terem menlo eteUvo de todo o prssoal da sô:Jre o Frojet'J - da Comissão 
~uas anten_a~ voltadas p~r.a o Congres~ ~dr~1inistração do po~er t:xecutivo, ad- n:re\.ma (n<;! 552-61) !avorável, 
so, C?~o seJa, ent1e OH;las o .OASP · mitldo a quak:uer titwo. Entretanto,/ co~11 voto Em separado do Senhor 

: . 1 ~P~n'; nos q~e o pr_oJeto. baixe ei? se o projeto fôr convPrtido em lei, ~:-;ta Senador Cunha Mello~ - da C..:o-
DI I~,l'·nc a, ~ !lll~ ~e que SeJam soli~I- j não confljtará com a le,.islacão tJ.tl missão de Le;?;tslação sncial <nU-

DIÁRIO DO CCNCR~!:SO ~'ACICI~ 1 ,\L (Seção 11) 
==~-""""'"""--~~..,_- .. --·-.-.. --- ---~.,.,.-.. ~ 

:fmmaço_.s cablv~ts~ a esp~c1e. . Diante do rxpo;:;to somos pela ap:·:>· nr. separado do Senhor SC'nador 

Dezembro de· 1962 <.ót>~ 

na-dor Daniel T:(riegcr). ~-,l~do ?a.­
recer fa·vorável sob n>? 7-.J, C a -:..\:~· 
missão de Finança". 

Fica adia-da a votação da m.l•er' . .:.~, 
por faHa de quorum ... 

Vota·~ão, ero: tumo úr :c~J. do 
Requerlme.n.tú no 766, de J!Y;.;, em. 
que o $'l-. senador Jef!r;;;ou d~ 
Agui~: Líder da Ma'totia rm exer­
cici,pv, ~l::ita, urg(n<:>;-t., nw tí!'mos ·~ 
rfjt\5 e.r·-':130, letra "b", üo Rer-i .. 

t :rnn'"t:O íhterno, para o Pl"D c• .o (L'! 
1i da Câma1'ft n01 182, de HJ~j~!. 

que orça a Receita e fixa s [)e>.<>­
pesa do Distrito Federal p L"::t o 
exercício financeiro de H ·31. 

·ta(_las ~~~ M~m~t_eno,da _qu~rra as m-

1 

vigor. · . · "' · I JUNO 552-61) favoTãve1, com voto 

' :Sala c.a.s CúUH::osoe;:;, em :;tB de JUnho . .- d r . t ' I Cunha Melo: - da c:.mi::sãO de 
de 1962. ~ Aloy'óJio de Carvalho, Pl'e~ vaçao 0 P OJ€ 0 · Fíca. adía·da a votação dn m~l.éri<··., 

· · b B R I t I Lni:-lação Social m" 553-6; l f~ .. : sicente - Conn ra ueno, e a or - O SR. P:RES~DJ~~'I'F.: l ''Orf•vrL nos têrmo' 1: 0 .sub.sti.tuti- por falta de quorum . 
.Si/t'e5tn Pêr;c?es -Catado de Ca.siro ' c:-· . . 

..... Fausto Cabral_ JWbas Maranhüo. ....obre a me:'" o p:.necer da CJm1s- ·vo que oferece - 2 -- sôbre o Votação, em Lm·no tín/co, d·, 

!são de Finanças, que s,;:·á lido pslol substitutivo; - da conl.is.c::ão de Requerimento n? 767, d; 19':)!. em. 
N'? 752. DE 1962. Sr. 1? Sem·etãrio. ! FmanrE.<; -- nll 554-Gl - favorá- que o Sr. Senador Jc."tE•rH.on ct"~ 

r:·. r r.omissjo de Serviço PúblL 1 E' lido 0 ~eguinte Vf>L com as subemenctas que ofe- Aguiat, Lider da Maiol'ir:J rm exer--
!\l ( .,,1z, subrc 0 Projeto de Lei da r rece. sob n9 1-CF1 a 4-CF; ~ da cicio, requer urgência, r~c·s il::moo 
Cur· ara n" 159, M 1961, que asse-~ Parecer rq 75·\ de 1962 C:'ni::::fâ.O r'le Constitulção P. Jt.'.'t· do art. 330, letra ''b'. c a negl-
uu· :1 ao~ tarcfciros da Ftibr·ca d<' tlça n" 617·61 . favorãvel ao subs- menta Interno, para o ":)l'OJr:'tO d(• 
Col~ados do E~otabe.Jecirnento de I Da COJtUHcto de Fl?lallças sôbre/ titutno e às ~ube;nen_das 1_~CF ai Lei da Câmara. n° 183. d(> 10S2, 
Int.:,zrii:ncia do JUinis:erio da o ProJeto de Lel -da Cama1a nu- 4-CF - da Camu1 ~ao Dlretora que dispõe sôbre os trit:11f-o:; tta 
c 11 w 1-a os oenerc;08 da Le1 n>? . ·] me1o 159. de 1S61 íw 1 662-B-60 1 (n'l 739-62) -· favorável. com ~ competência do Distrito FEdt·•·:lJ. 
• 41n a 8 1 d l.J d 19-s na Câmaral, t~ue a~ segura aos ta-, sU:tt-mendas que o!::? tece. - 3 -~ • 
;:S,' 1 e ce e:;Jm ro e D -~ 1ejeuo~ àa FabPca de Calcados EõhJP as ::ubr~nenctns da Conus::oão FICa adiada a votaçao d:l m:· .. L·rl!l. 

;-{c:a:_cr: Sr. J:J.1'!l?S Ma~·an?ão. do Es:abelecnnentn CC7lfral de' Ma- ne Fa:anças; - da Comlo::Sá) dt. por falta de quorum • 
. Depol~ d2 C;Jhl.pna.<.~; a_ dillgen~u~ s~- 1 tenal de Jntt>ndé-lcta do l!llmste-~ Le<:.islação Sf'dal (nQ 85-62l fa-·

1 

EMwtada a ordem do Dia. 
ltc tsaa por c:-t.a Conussao ao Mrmst··- 1 no da Gue1 a os h'!netlc~os da l.el VOl'áveJ à de D'' 4~CF e contr:L·w Semlo evidente tt faHa. rlr 
110 da C'tuf'nT .. •01t.1 _ao nosso f'studo 1 

n,o :1.483, de b de dez::!r.b/0 de 1958. à.:: d~ ns I-CF ~ ~-<;F; - ~aj rio. do qu0rum mínimo p"'··~ 
;.':,ntt· 
r~ r:··.· e· 
'I "I"",U o :?ro_·etú de Le1 da camara nQ 159, de 1 

1 
C"orn;f-.sho cte c•onstJtm:ao e JH<;!I- ·~uimento dos trabalhe~ vo· 1 

H\1,. qu_: ao·.'," ... LI:.ü 1'05 t.ll'eieiro,s d[\11 Relr'cl; s~ oa~par Velo.~o I o !7 6! faVO! Vt'l da d . . . 1 çH m 6 - 1 ,3 ·, - I a se::-são. designan o p: .. -, n ~:· ,· •. ,tnl' 
F<.)llCJ. :lc C"tl :-C."Js d~ E~tabe ec.r:ten~ 1 o pr:jeto eu f'x:Jme propõe que Cotnis.'oilo D1rc1A~1a 1U') 739-ê2.) fa-, a sr:;uinte 
to _Cent1al de u~.-.·ndencl~ .d:> JVhms~ l"cja as:;e;snrodo f'J,< t.1refeiros da Fá-' ,·cr~ve: A df' ;1o 4-CF e contnlrl-:>1 
t('.to d~. Gnena os Uenf>flc;o3 da Le jbl'ica de Calç8rlcs do E.:,tubelec!mento\1 à" de n.o; 1-CF: - 4 - da .sôtm~ OEDEM DO DIA 
n'1 3.4~~~. _de~ rl~ ~e-~.embro ~e .~958 .. ,. Centl"?.l de 1ia'.n.aJ de Intendência do a<; "'mPncl~< dJ> P'.er.árlo tn<:;, 5. 6, 

_A d_II.·~_encn_ so_hci<.ada p01 e:'te. o~~ Nfinistério til). GuC'rr-c. 0 dispo~>to na e 1.., .. _ cta Cq_m.::."-~('1 de Con~ti- ses~ão de H de de:.~embto .\.: :::):.! 
lJl\t) tccrJco vn.aia a obtc~ e'i\.':l~lec_-ILei n" 3 48J. {e 8 de d"'zE'mbÍ' de Vllr•-':o e JU;;ti1~a •n'"' 73!J.-1962, fa-! 
mf ~t.) s,}xe a nl.ureza da mve..st,dmu c-=,1 ·.,. . , ~ ,·d 0 d 1 v.r:··a\rl _ da Cotm~~ao DiretO".::t 
do.<. tare riras da Fd.btica de Cakados • l ... n(, que f'Q_12 1 ~ 31 >3. cs set.\1 ores e; , 
do Estn.h'lf'"Hntn.o central da Intf'n.lnbn~-:- da Un1~o e àB,~_a_u~~at·quias fe-

1 

íno 7~9-fi2', ront.-ã·1c,- de Co-1 1 
d llCl t'o 11111'" '10 da Quena pala•det:us acs e~n.nu_:u .... tall~s me.nsalls- rrn::>'âo de L!Yis'3ei'\~) S0nai (nl\·' Votação, ern turno U'l'(r, d,J ?:ri] t(• 

... ·.Il;; cí~ ;a,ht>t~~~~ a materla e!:'t~r.a tas, desde que cont»m ou nnham a J'!lP (l~ 'j'n-r.:! f'Jntn1no, -;; ~a c.o- de Lei da Câmara h' !:1:.:, (•,' ~· f.l.:-

~fr'a à:; d:sposcô-:.; da Lei no 3 _7s'J,
1
contar cm_co ::_no:- de set,Jco public'> ml':sr_de F:nanças !D t38-62l ne~o 2 _140_60 . na C:,--- 1. ,,'\ 11 , 

dP 12 dr JUlho dQ 196'l, ou a ~imp!cs Pela leglslaçao em vJgor. o caq,: de C"n Ja•JO. c:ue c.utoriza o Pnd.' .·1 a 
roodai1d~de de co"ntrn.to de locação dci"ex\t''3.numel'ano.men.:~l:~.t" d~ Um"O l A m~t:-· 1 e tá r:1m n dht 11 ~~:>-o rn- s.brir, pelo Mü1iBtCt:o ên L·1· .. 1. e 
scrvJços . . . dei::• OU de _exlsh como cat:~~na fun-,cer':H'ín A.d.:.,~·a a vo~aç~a. por falt.:.t Cultura, o crédito e.:J{'~i~! ' t.. ,. 

J, H1ftnn8ç;tCJ do !l.rtmsteiiO da cwnal :rct ~nq 3 780. de 1J ~ 6'JI. I de quo1 um. :o.ooo.ooo.oo. para apLrJ:;-:." ·, c.1~)~. 
Currra nr.da ''t:iarece a 1espe1to do _A Co.m.s~ao de .Servtc:o ~u,llco G_I-1 ·xução do E8tádio Unlv,·:, ·c ,i'l 
:p;-:.ido, 1\mit·..-~ê.O.BC a aproval' ó pro-~ vll. tendo ~n.'~ v1Sta. qu.e a ptDpos1ça-~i vo+:1r?o, enl t·uno único. õo Federa.ção Umver~:itana :" de 
j- t ), po1· j'll~.:.-lo c.onven1ent~ ao in- ?~0. ;:clarec .... ,, ~ev 1 dn,nente. qu~} .. 'I p Oleto Lf'g .. -!·1•1vo n 8, de 1961 I '?~polt?s cem remm: c!P u1r ;:os 
t;'"···><~e do l\1mnLrio da Gueria. ) ::~Im.e •0 .0u 8 '1.tturc;>;a oe admJ~S'I.Cl Hi~ "ll ormd'l Hrnhor ScPaoor F·- ttrmos do art ao 3~0 tet1a'"' a. r:-:~ 

f~~ qur lq1tet _modo. o Pl'Oj\to parece., do~ }eP;tdor~~ ~. qu.e ,.ela se !e~ep~.i ltnto'"' ~Jtt•Hrt c ;utro' senhnre 5 SP- ('trnento ntlenlo. em' v1r ~.v.. i."e-
n~- superado a "1.i.st:o d!\ Let 4" 1...'6~. ~e~~;ollc.tou a~~l~mlo\ p.te•la do 'Mm15''·8' narore,-, 1 ~ 1.1 e roncl'df> 9U~Stl? ros quenmento nwrero 7~3. ". ,' l_ r· I''J-
1' dt> J~. 1h.., de_ Hl$2, q:..te; em .cu alt .. lo dn ,?u 11 ~·... , ·a . ..,. particip:mte·s do lev:mte mili~ar vado 1w se;~Qo de 4 dp P' '~ •')// , .. i 1;), 
2::, pan: -rufo n~1:co. g~r.,nte o apro~ . c_um~.lda f'~< d.ll,.,êr:cr~. 0 ..• e.smo c'"~nheci.do como •·sediçó.o de Ar.. t<>nó.o Pil~ee~res f<lvorà,·c:~ (-,, · 1:'-
v.•. :1n1"'::'~P c!C'!!\"l de tod) o ne~s?'l· · 01'::!:- 0 _ .PPnJC'IJ .• êclnf-Hlftaudo ~ m<tnl- ';!:?.."" s•' t~nan _ PHN'e~·ec; s-.::b <·1\cs rle Con:.t;tui"~o f' Jmt'~' i':h-
d.\ admi-ri:stn:>~;fio do Podrr E~;t>cntwo fe~to~ao favo:·a\el nela r·.nhda e ~ /:u._ ' 7].9 . 720 de 196~ da.;; ~ rÕ.o CnP~. · d, Fí;:~. · 
ad;rlltído a q;,-:iq· 1er t'tlllo. . I fsl<? de_ o I?rojeto n[!o rontr.1n•n a Pln~:~o~s . _f ·é' C n.ct.ituíc.ão e ~a. (' · la e c 
· Ter::dq. er.1 ro. nf.::>, todnvia .. a_ mnn1- lf'gJ,qaç~o VI:J"ente, opmoo pela sua I J~r:.1 _.oc~.J ~ive~f'nto do nro- 2 
11 ., ...... ., f""C'""':·el ·elo !VTin,dPr,o dR ~tp"uvaçao. . 1 ·"-l('a, p..e 0 mq. Na<:1 nal D'. 
Dn:rra. e c"Jnsid:>t[!Ildo. t~mbi·~. qui> lmp.1rta t·rssH tar que as lnforma- JP.tc: -:-. d~e R?-'!Jta~rt ' ·0 ' rus.sb.o. e-m pr·~tu!:-o t • •• ,·:., 
o "l'oi"t.~ n ., r:rmtli';J com a IP'J~lRc"'n "ÕC'~ do 1\.Jini~té:-lr da Guerra O:'i.) es- pelE. re]eJ~a:> do pl'OJe o. Projeto dr Lei do S('n1:.o rj;:, 
v:~ 'hff'. l"'l''"'"'n·~~ nel~ sur> fDre>vzrS.o ( d~rrrertm sufictente-mentr.. acêrca _da T 2·mb2m esh. m:.tt_éria fie~ aõirda 196_0; ~.e autona __ do Sr.~ s_ t: :' 1 ''.\ 

1-"la dl" Ccm~~·:·'l~í'. Ptn 6 dP de?P'Tl \nr:ture7a d.a Jme.st:dt:ra ao..::; t;an'lr:'t~ para a próxima s.r<s1!o, em v1rtucle da ~eJNe ,a, quf' c~Ja 0 cm·_r "·~· 
",Y"c dP 19.-o;·~ -- ~Jou.<:io ele f'nnuz1hn ros da Fábrlra ele Calçado.~ do .F,.)tabe~ falta de quorum re~imental. ! .·~or.de. Expan"ao C?mcrr,.! ·.-
P··•~ider. e _ .Jrr1w<: Marl'7t~11;;,._ RPlf>~ recirne.n1o Central de Intendência do ·- 'li e_ ?a nova or~ant7J-çno ..:'l 'J .-is 
1l';r - J.'lt'<fl") Cabra. - s;Trestre Pé~ Mini.stério da Guerra linutllndo-se a V:>taf'ão, em prim:oiro turno ?cut~l'!OS de P:·o~'1-randü r ~·-~ O 
r.'c•e<: t·eromendnr 11 r Jrovnção da matéria. lap ·ecia-do preliminar d:l co!"lstitu- c_omercial 1ell? teo;Ime de ur. 1ns 

"'" ~ ,,.._,,,_. ., .... ,. ne qu.alquet forma, não obstante cior.aliàade), d~ Projeto deJ..ei do lermo:: do artr~o 330, let_r..~ ··.t ,. -
f\ :-. ·•· P f, .• ·• .J>. '"' 0 ur~ .. iet:> oarfrcr estar suo"t•ra-do em Ser:tdÜ número 3~. de I!lil2, de '·.1mento Intt>rno, em Vlrtt! 1 .-c_, ~~~ 

,. ~·om ~· n~ 1 ~v···~ "l n?bre S_~"~1_8d')r_Je!. ,vlrtude d0 dlspr.sto na Lei nQ 4· 069, nw.toria do senhor Sen<tdor Coim~ querim:_nto n~ 73~. de 1S'1J. :;pl•,,· ··;a 
lP. on d•· 11_"1 11" 1 f? 11? emrt11 P'?.lf'C.l_lde 11 de iUihO de 1962 que garante braBueno,queóispóesôbreopla- ;a se:-.F.CO .rromána de 29 11·~· '''!l'-
<'~;, .. :1C~" t ·• C·wn~~ ... -10 de Segumn~a I) aproveltamE>nfp pfeth:o de todo 0 no de obra$ t:oderai.s a ser exe- brol, te~d~- Parecer n'• _71!: ti· ,·:'l, 
:N · Jon..:t ~ nessoa! da adn:.ínistração do Pod~r cutrdo no Dí<ri:o Fcdf'ral r no d;t_ C?mJ:-:sao de ~c.onom·a, JH :'-

(' o:::~ .• o;:;-·rr•-~t"i~"'! nv_>.~r:,'\~: . ExecutiVQ admitida a qualquer tft•tlO, E::.trdo de Goiâ!', tendo- Parecer ciJr•ll{'J~ d~ Sr .. ,~f!nl~'=_tro_ d1 r•·•'· ~··'\ 
f' i- (> su."m'" ven·c.,T 1 _ volta f' tend:) em y1st8. ainda. a convemen- sob ntunero 70B. de 1962, da Co- r con.lrtlo (dJ..J·,enCJa ~á c· !lo.•.··· 

e.o f>h·lrrl, dr~-r::~ ccml"s:'o o Proj2t:J!Icia de se prrvH exprc.s~1'::lnPnte ~m mis~ão de Gon•titt,:cão P Juc;tic:a. 3 c,.. "'i r- r: . .-~r n no 1 ~o. ove ~c;~, ... n Jel a sltu&ção cw."~es .s"rvtCQres. a co- ·pela re-Jeiçâo por incon«tituclonR-
rr~ 'o.r. t--:·"fP'''"~ oa FPb~íf'a ~ C31~ missâo de :Pinan;as manife'5ta_-se pela lidaje. v·otação, em turnf} umc(' C;- :.. · le· :3 

c· c rt':J t'i'·.fp~pff-:-ímt'nk central rle,sua -:tpre>va~§o. Da me:-;ma msn:i.ra, ficn adia(:1 ~ t<> t.ei da C'àm2:·~ n~ ::s. t.::! E-::.~ r11 4 

J'.7: f'via! ch· rntf'r·1krriJ ào Minb-:t?rici sala das Com~~ões em Hl de r'te- .,0ta-ção em virtud[• c_a falta de quo- nero 201·50 na Casa de mhí'n:_-, na 
c? G·JPY'p ~$ be·1f>flr1o-:: da Lei nl1~ zembro de 1962. - Daniel Krieger, Turn tegimtsnt8I i1.stJtui n('J.·mas gerais nnru r o}ra-
1:1'1::. 3.t ~~ dr s de f'"""f>mbro dp 19:'\q :Prestden:e. Gaspm Velloso, Rela.tor.- cão do7 orct1mentos da Cnião, C:"~ · ;; .. 
ow' roqí••::-,·n f'<; ~E'f,·idore<~ d1 1\.dmi~ 1

1\loyueira rla Gar'l.a - Mem de Sd- Votação, em turno único, do têdos e dos Municípios !Pn: n· !r'" e 
ni.:··a"'·"o rl'"rh ro :-~•·t·v('l•·k-.• a0<; ex~ Fnnan-les Tavor'l- Del Caro- A.ry Projeto de Lei dn Càm'ita TI" 137, de urgência, nos têrmos cio ~··l. :<1J, 
t:';":'J~P· 'i''iC1.~ mrn.~.,IJo'~-1- dPsde a1le 1 Viamza ~ saus:re Péricles Mene- de 1.962 (n~ 3 '544-B-61. na cas::~ letra c, do Re;{imento Inter n, Pm 
f'on1 2111 )11 vpn''"m a contar cinco zes Pimentel. de orheml que cont~cde ísencão virtude do Requerimento n·' .... , iie 
8nêl· de ~"'<i:"tririo_ ! 0 SR PIWSIDENTE: I de Lcenca p:r?Y~a e de impõ!it.o d~: D62, aprovado na seE."ão d::- 2ü <lo :Yt::i 

A'"Jfp.o;; c'r ~r mo,1nnciar .c:ôbre- o m!'õ-; ímportnçao e outro.s tributas e em curso), tendo Parecere.." •n\, 174. 
ri'o d·"~ tl"w.,.·,~;dr n') que lhP rn- Em m.scW5sáo o projete taxa;·_ p.-:rn donativos consignados de 19~5 r "1'11, de 1962) das Con•t:.:·ó-'.s: 
biu (\.c:tP flrrfi!'l o;; 11!icitou a mtdiP.nch! 4Pausal. à Con\rr(onr- :t de Bb:.nos do Br:l~ -de Fina-nças, favoráve!, nos ··i•J·tno:i 
d<> lpch·~rlo:t CoP~i.•<;.ãO rlE> Servi.r,:.o ?(~-. Não havendo quem peya a pa~avr3.! 511 oincluido f'll1 Ordem do Dia d~ SUh'it.itt't:vo Qlle Dlf'l'f'l"(', S!' !n"i.ia 
h !ir) riv J n o11n! oor ~ 118 Vf'7. n.; .... ;ence!'l'o a dí~cus.;êo 1 em virtud(' é' e dispPn<:a de inters- 1 nelo Minidro da Fa7"ndD e. df' C"r,ns~ 
f'";~ (ln;,.,.,, . .,.,m (I oq"f'N'l' pt•r;vio rlo• Fica. a \'otnçãr- adiada em v:rtuae tício. conee:::iCla na .SP~"i.'iO a1lte- iHPir-ão e ~lHstlra. OPlP cn!otit·wl,._r~'1-
1'::inL~1é~·b da Guer?J.. Esta último di-.:cta f-alta de quor,i/n re;imental. I rior, a requ.~rimento do Sr. Se-,Udade do stlbstitut.ivo. e com p·oJ".n· 

Matéria em Regiltle de {' 

' 
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efam"nto fa\·o:-á\el dl'l.s roe:sllir:..s CD- ~ ~ d:a Com•.<sâo Dnetora (númelO lCon~t-r''-''Õo e Justiça, p:la Co~:.~] -
m.~sô:.s S~J:·e o S'lbs'ltUl'iO ot-!re~ldo q:9-61/ - ~a\o:an::.J, co.n ::1_~ Ilof'~ t.iyLtc.L .1':ctode ~rall; -

1 
da Corrns-~ LHzcussao, eu1 t>u~-" uwçv, uo rro. 

e.:u Plená:·JO. ! h.z1.~as qc<e cte,e-.:.:. -- ~ - ;uJre a~ 1 sao rlc L:!g .... tG.Ç40 Soc.a W0 636 ele Jeto de Lel da Câmara nl? 139 de 
:,~()er..enaa< aa C~.:~ ~:i~O de ,.,-.râ'!- I 1:9521 L "J:á\el;'- II - Sôb-re ~\ 1:"'2 tnP 926 de 1956, na casa de 

-· ~ . (/-": ~- aa-cvn, :-,:.~- de J.A::J ~:fJ,çao \ e.ue.1c..- t'?, ?ie;l~;1?. w_ra;.;>J: - .. da, .cn~:5.em)' que' regula a profJ.Ssão de 
o::..r ··o. f l ~:;J~J u'1·ro, do Pto~ .... <.c.,. (~1: .. c!'O. !_,~ ... 2~ .. r-,;.·.-:·"'~-~~ a!cv .. ·~ ce co,~~-~.:.u.~C:0 e Jusu;a. cor:atores de seguros) tendo- Pa-

1 

Jc.o u:.: ~... ~· l-~·. i.:· ~to U-' 1.'3, a.:-I de J, .... m..;~o 4 -Cl:- c c ... ~ .• f~l-~ ... .., del p.c.z. cJ. _,_..;.::un -·~·,<t~ •. - dl .<.u- r r (n? 712 de 19'2l da· comissa·o 
.. ' 1 L'" 3 f • :1 ~o . r' ·, S'"-' I f .. ,. ,.,) ece • l.l ..... ;, n ~ •. ... · t' , -=-- r;_ .. e re;.os~_"· n!l .. :"t·O;. -~ .c.· .~ . ..... J. • - a L-.-! m;;,$ur_ t::t .v:..--~--'.:ru ..,._,a.~ a,m ... , ....... i~'. Leg.'-slacto soc<al, favorável ao pro-

o 1..:;,;~ ,) . . • -.) r · ti" 0 ct r; ... :.,{·o Ck Co11"$ .'1 {:..O ,; J:u .r.a ,,u-, . ~- -
(,. 1. • ~,. ... _ ~~:_.., __ ~ 1./; P ",.._.'..':i ;.v::. o "6l'l-:n. J:'7::l:tt:~·~;1; - G;j Co-j 15 I ;i? 0 • 

23 
.· 

''\:.~,~~--·; ...... -·:;:' ~- .. ·'/~-~ ... ~J·l1;~j ;:-~··,ão ~·f~;.nru. t -•• .('-.{) ',;3C-L::J fa-1 D~-'-'~ .:') t::1 turno ún:eo, ea 1'~:-
c.<;; (.o.~,~..:~ , 0 b,-. · J .. ·-·· "1tt:,a "-.:::: .... :·~! u. d.:> n<.·.:.Jc .;-c!, c :..o·_l~á- ar ::.r: t Í::.J r .. ·c.l-t;> ae rt.~;_ .... "Jç-<wi D'.3cW:·''RO, em tuxno UUJt.:u, ao r~· • 

·\·_·J.1 1. '·" ~.,- ~-.lc · : · ::v··J.r" l.;0 ~-~ .c!e ú~<nr, _ _, l. ' .. ;t.• a 3wt.•',- 11., -:1 t·J t.-~1. q.Ue s .. t.peHI.J.e a re::er .:1, -669, Ce 196~, da. comi&.::ão de 
L,~~~-.:-. : ..... z .. ~-··· .~. 42...1-1- 4 -~a ~~;-e 1 1 l".:.Cn!,..rs •te Pl.:- ~:;:.::;.::~!.i t.p o 1-·-L·i:vss da ç.,nst~t..u:- C?;-:L3çfq EO-C!B-1, peb arqu1vamento 

..._ .. , . :.2, a~:c :. vJ..S,,.J ' rt ... ·o {l~._.:-~2' ~~::: 5,. ) e I • . - .-'-''- Co- • çâo t.v .. _, ,, 1 t 0 u.o Gra 1t.!e no r:;r1l~ • f!{'. P..:p .. :e:::í!llt.açáo nl? 17, de 1947, do 
<.. ...... ' C:z <.J t:-; •• · .•.• o.,! .:<::·-~~-D_."'"f.: _<:.~----~- :.·ç _'1 

(", .,· •. · ':'2 _'~11 J, -z-r... ..... 1 -. l ·~:nJ'llP.is p.-: . .> ; .. · .... ~.-Carlos Ra::lQ1, de Arax~-... Estado-
ú . .t-~ .. :~---•-J u.~ l ...... l ... : ... c;:.v,í.I::..J:.\) .\..<4: r.,.. ... w._ ... ...;2, !J. .• '-'· ' _. (,.t ... o ...... {.o- "'~·H·l reCE'J"3l ~._,-!Lh:l""10' dB ?".·:.io.ns Ger.a.i:s sôbre matena con-. .- I C ""tr·a, <nP"' "IO 7"' ' t · .)•· ~~·a· prrrt:~ ' -< ,. ' d ...... v~ .. ~-_ '• l ~ 1. _.:;.;>.·.;:.::.3, •• ". ~. - • ·~,'- '- · .~ / "· : • ercr::t:1::r J- •.• t Cctr •• ~.sJ:o c.e He~:.H,(_i:J t::::!. no art. 161, ínc!-so VI a con.s .. 

1 - rl:l C-!J;~_),c.;o <e t:':!i~ (".o ).cc!l • ~---...., 1r·-- t'"•·i..-: ·(r(;"'""'.,. ~em"nal remune 5 · ~.,..,.-_ ,.,. .. 0 7" ·C"J ,.,_,~ l''c·· _ d"' é,!l .. S.U J.'~ .. ::.::- l1· •. .>, -u: ~,.:..~ .. .. ... .....,_o "?"',_._,_0- ..., • _, 
·~"-.. ·~:- "'·· .... ~~, --~""' l'aWJdoe:npr~ado). 

D! ct;..-:.:~c, em LuL:o ún!c.l, do Pro-l Co •2 ~H-'O de F'111:.··::: m• 7...._ 62.1. 16 .. "" 
j e.o a.z Lei ú...t ~·-\.ma. a 11~ J..J.:J, ul:! l~õl CC4 tr ... r..c. D.·,·c.: _-,- ~. da 1 ..... _ 24 . . ... em tu.nl ú~1~ÇQ:~ _ 
m"'º l,.:;J.:, a;: H.oAl, na- c.:sa de ari- 9 /, da:cii.J Li·~• 1 u:e:.:c.u...~o !)ela t.oüll$~o Discussão, em turn:> único, do Pa-
sewJ, CJUe t: ... l~l!t"il avs taa::CllO~ da C:.e ~ 4~.:- , .. ~.,.J t..oi ~::~< i'.:.>..~cl.' :.1>' 7"2.L.::, rt.:.L:..· _n?-_6]'·1, de l9G_2, d.: Qo;.r.~âo de 
l'.:t.;~ka t.:.:J CPt.;.tt..o.:; .úo J ::.a•Jz!~t..1t1eü- Y:::t2ç5o, e'1l t·~;;·o ún:"..o àJ 111'0- · ue :.t.:~~~ ·(.;._ -L'fo.í-;; a dz Ile.~olu:;uo nu-

1 
c,_.:t::.t.;.tu,çao e Ju~hça, no sentido do 

to C;:;nm.:I d;: .Niate.:.·1s.I d.~ !:::1~.n::tenr1a jct'J de O~rr.:!tG L<:_:v.s~J.riVJ Jll!";::leroí meru ..,J, ~;:; lo .. :t, r,_·lé .'i;;Spende a' a~·qu.:.vatl.~nto C:.o Oficio PG-SN, de, 
do 1\1inisteno d,± U;::eaa o.::; t..enelíC:os s: Ce 196.1 ( :113- au· ona.Ao s~nto: se- exeeu~ (. C:J.. Lu nv 3, de 12 de rc-

1 
t:::.-8•62, em que o Sr. Governador do.- ....... 

da Lei n" :L~bJ, de 8 ue dei;t..mbto de n".~·or Filmto Mt1:~er k dutros Senha- ve.,·.;n~,_-0 c.~ lt·5:J, do Sst~·.::-:J -do Pa-, &;tado da Qu..-:nabara protesta. contra. 
H.58 tem regn· .. 1e de urgénma, nos têr-. rcs s~nadoresJ çue co'lcede an·st!a nm:~ u•"·!l.'...t 1 n;;;tm..stiLuc.i::-4~! p-:1r de-+ ata do sr. Ministro Q.a Justiça que 
mos do an. 330, Ieta ''c", cto Regl:- ao~ particíp.antes do iev:mte ~nttíar c!s<::t...' (;.~ ... ~n. iv-a co sup!·emu ":'ri'v~.mr;l~ ~u.bm~. teu à censura prévia pi.·onun .. 
n:tenta lnt<mo, em virtu<le <ia Req!:l:e- co:Jh-c.-:do .co111o "Sfillç;;;.J de /l.raznr- F.:qc.al. , éiamento do reclamante,_ de natureza 
l'Imento n~ 75U .. .ç:Ie. 19C:&. aprovaoo nfl çr. 11

, trnda - Pan:c~;·es ;.oh númeo . 17 p:)!itica, feito a.tra·v<és do rádio e da. 
ses~ão ?e 5_ do ~Ê3. em curso) ten_do i 719- e 720,_ d~ ]962. di!'> Çomü;sões: - . · , , . . t.elevi·são. .. . _ · _l 
Pa1ece1e..<; favoNave:.s das. com:sso~.:: <Je Cor~stituJÇJ:.:.o e J:.1sttça, pelo !:tr- p:.scJ..,_>;,;_o, 'em tJJrno un~co~ do Pro· I E.:rtà ence.r_ rad:a a sessão. · 
oe segurança Nacional de Sf'rv:ço PU- qu~vamento do p ·oj-etll~ - de 3egu- jeto u~ ke-,o1U.Çii.o n"' 34, ele 1962, qut: · 
bl,co Civ.ii c de F~n.ança.s. 1 r::tiF'.{l Nacional, pela reje~ção do .pro- suspende e~ parte, a execução da (Levanta·se a seS$áO às 16 noras. e 

-6· jeto. · Lei n~ t'.tHl, do Estado de ·Pçmam- · 30 minutos) 
! 9uco, ju!s-S-c\a, incon~titucional ~elo \ '1 

Discussão, em turnO único,·· .rlo' lO Sujnemo Tnuunal !-?ed_era1 (ProJe~o IDIS.OtJRSO PRONUNCIADO PELO· 
Prcjeto de Lei d9.. Câmara. n9 47, cte: va+a-;-âo em pnma·ro turno (apre- oferec~do ?":~ Cmmssão ele C~nstJ~ SE!\TflOR SENADOR PAULO FEN· 
19o2 (~o ~594-~9 na casa de orig'2mJ I. cic:d~ ·pr~timinar etc~~ const:tucw·•zalz- tui,Váo e ... _u·~.ça como .conçlusao de DER NA SESSAo ORDINARLA DE 
que d!-'Püe ~obre o t~egl?. de f'lll- dadeJ, do Projeto. ct€ Lei da Se•1a-do seu Pareç.e~· U9 682, de 19!32J ·- 28 DE NOVEMBRO DE 1962, QUE, 
ba:cnçoe;;; cem ~1·gueaçao ate 50 to-: n_úme1o a2, de 1962, de auto-ria ·do SE REPUBL!ÓA POR HAVER SAí-
nc~scta.s em serv_lç~s- ;nos altos l'IO? e 1 ::5;mbor Senador Gou::nora Bueno, que 18 DO COM INCO~EÇõES. 
(la 0 1 lt~·as p-~·ov1ctez;cms <em rcgtme dí"póe sôbre ·o p .. ano de obtas íede- I>iecust.-'lo, em tu mo unico, do p 1•0• 0 - SR." PAULO FENDER: 
de 'ld(jUICoo.- .nos ierrnos do art. 330,1 ra s a ser execu:aclo no D~strito Fe~ I 
letJ,t --c-'•, do Regnnento Jnünno, .em i der·3) e no H:stado de Goiâs, t2ndo - jeto ,0e. H.v.:. ... Jução ?o 3~ de lt:1~2 · que (Ntlo foi revisto pelo orador) 5r. 
t·.r ud~ do Requer~meni.o n~' 76~. de~ P:->"ecer sob núme:-o 7C8, de 1962, da susp .. !J-Ge a execuçao d Lei n 3• dejPre.61dente Senhores Senadces: 
lSEJ, a-;>r'-'VCivo na sessâo de 7 do Oumissão de Co1Stlttâcão_ e lu1ttca, 18 de feveruro de 1959, d-a E:;tado do~ ' 
c ·.-e1tteJ, C! ·v:;uo.cllru> de ·pra_pun- ~ p_eJa rejeição pot incon.stitucionulili3.- Pa! ane, JUl_'Iada inconstit,lc!cnal Pelo ••cassastes os meus direito::: e oS 
Cll-'n: .1 ~0 lb-.s. c.;.-1:t.ss.Õ.:!!3 _ d~ L-e-! <i e. Supre~no Ir.b:mal Fedetal (ProJeto <lire:ito.s do pc.vo "que me elegeu. A 
fJ.'t' ~<:~ro Scr.::•ol e d.e Transporte:s, Co-: ll ofereCido p:1a Com1.5$ãO de Constitm- Democrª'cia. VO.S puni-rá''. 

~'ãt> e Jt~b.ca como conclusão de seu ·, ' s t 1:._ ~.cc·~..::,~s r; OlJros PUbltcas. 1- .., ) Com estas .]la avr~ o argen o 
: Vot.aç§o, em brno único. do Pro- Parec<::r il~' t183, de Hi62) • A1ro-oré Cavallieiro dll'lglll-se, .Ollte!n, 

1' : jcto dP Lei d:- c.: mr..ra _ú~ 137, de 1962 . à Supl'ema Cõrte Eleitoral di$te Pafs, 
D~ :u " o, "!'l.l h.•.-r.fl 'ún+co d{} Pro-l tN° 3 5U-B-?t. na.. Oasa ae ou~em) . 19 fnun~ w~pulso de revolta, quando QB 

;~.,!"! c1a c,;ru-ata. no-n7, uc 1982 que concede 1st:n;ao de uc.mça '1:evia n.seu:~~o. em t .. uno \naco do Pro-!magiSttados lhe negaram a_ segu!an~ 
(n ;::.J. .:1 r.::t C..t;~ de ongemJ., qut. I e fie tmpó2t-O de 1.nporta.çs.o. e 1u::r.os jet:> 4e L~;;i ua U..:.mar.a no 173, -de/ ça com A a qual, p,tetendut. mvestn- Sl3 
a_· 0 . J. u ,.-_:e.· E-::.:cutn'o a abnr,l ttJbutos e ta~~?...s*' ~ua 1d.onat1vos con- lflfil wo 2 a:::!:i, de 1c63; na ca-sa de 1UO man ... a.to parlamentar. 
W ' n~. ,T: .: ~r:o - rtfuunal de .Signll_dos a, Conw.cnua .de B~pos dolorigen) q-....c C1á novu rcdaçd.o a{) àr .. J ~;.:o sei até que ponto a e;re<(e~e 
>J. a !l} J-J.:.·Jro Fe:i<~l:i-1 - 0 tBrasl~ o,t!luzdo em •. OJden~ 1~0 D~a t1go !? da L::-1 n'' 3.57J, ne HJ a~· I~::-.~ L~.-0s }c

0
aiS pode:··'t. lt·~td {)5 JUl-

.. --, -1 c·· 1)31 CC"""' e.l 'rlfflU!e de d•spe1~sa de Ulv_,st.cto l h , f.+.n- C<:! ' "C d .... ·~ ..,_ -r "u--tur.:-o u c ' •• • :~e ., . ... ,vv, c ·n::ed:du. naS"'~ ão a e;::or r-"r:ue- ut o ue ~ ..... tque a.:.-· ., . .ua" .c. uS Z_.....5 a c ... m-" ... ~._m, se naJ .«v~.J s o 
à.· -'"?a'} p;gamen\o de ~s:;.Ián~-~~.~~nto Ô.u sr.'"::~nac:1o~ iJ"J.~t~l fí"ne-Jva!JV·S ant..:. ... ,;.1f1he ~xlstt,1tes n ... ~ cts- 1 c..;:'.s!:iz~s •.. P~:o menos 1.ws de c.erta. 
~ · a ft_e ml_;•st.::a.dos d3qdc!e Tn~, crert. t-f'nao Par,cer favc.:·~-;-:): ~oJ n~'- so~ de F'Ottlltl.Çd.o ú.e Of . .::'l3J3 da. L..:;-[tolma: úlpcutfvcis, quando ~e tt:m. e_Elt 
L . I .. ~ l n-,.;n .. de u.ryc:/.Cla, 1~08' ?-/~ dd. Co~nis.são de :-·.nunc<Js. 1 cOla de. S..:ude e nos .QuadfO.d de ou- Vls.ta~um tc::.L-o claro ,da u.onstit.mr;ao 
t• ~.-.; a} <Jrt. 33':, letra c, do R<?--! ' ~ chH Musico da Mannha e g..,pec;a- :recteral.~ . ' 
!J. ·~·_~_<a Jn+erno, P-'flt vf1·tude do Re-~ 12 H$tas dn Exérci_to nas re;:;~ctivr.s co~--~1 . "Ca.s,sfiSt_es os mem direitos e 
S- . ::; ::: ,::. llz H:J2, · CliJ10- Vct.Jção, !?-'11._ t.no· ún'f'.{), do- Rc- p~:r:;t-ç.õ-~. ac-s- Oficiais ao _Q.A.O.J,. os dirE>i00s do pOVO que me ele• 
.,. 'o 7 '!: ~ ~e~<:a;_ 1 de 6 dQ _mes ~~i (':a·-1 q:.t.el'ime.nt.c IJ9 7116, d.e 1Qê2, em :JUc o I tenc-.o PA~·e:;r - ~ Oo~.J.<;~:::.O ê!e S_e- p;eu. A _Dsmacr_a~!a .,.,os PtL."\irã". 1 .s· d -- ·:· . ._:-~~ -~1 de p.on~!ny,amen-, ~r. Renador Jef erson d.e A-; atar, Lt- gural ç: --:-': -onal, sob h· (:.üC, à e 19v2, 1 SJ!bre · 2<.> m2Ie~1. bJ:lwrdes, Sr. Prest.. 1 , to \...l Cc.n.~:..;l$ d-e I'~'l14n.o:,:~s. l d?r da, :.-rüc.ria em e:!!:~rcic:o, ,o!'c·- pela reJf'l,'UO. 1 t:n~e. o que se 1€-.no AJ.·t. 132 da ~rta.l 

I !a ·.t-~-...nc1á, um, "ê:m:::; LU u·t. ;.3J . ~ ~·.t:.:..gna é o segumte: · 1 :·.:.· ... h ... 1! .._~-!li~ TrtA~ü.'r .. ·.ç.r.a ·_:.t.·~ li'b" do ru·:!ir.1er:_~ DJ-::-.-u'J, r.::.-

1
' . _ 20 i "N:o podêm alistar.se eleitores:· 

.. ,OR.IAL j -.:1 o r:oj::to dé Lei da Câ:nfL'o;~. n· '< <. • , ' d -1 ~- ' I' 
: l"'ú c·e lf'J2 que ou··.1 a Re-ceita .., fixa . D~~CU~I..: 0•. en~ t.~mo u~uco, 0 Prv- J l - -os analfab.cfõs: · 

' ' " ' " .. l~eto ct~ 'u uac~-.la-a L lv u··l - _· · 8 i a Dcsp:sa L<j ::.at:l.~to F_".:dPra.l para "tsG2 ~-· •) -'-'~ 7,.. l~B ..... de L 1. (•sg -na • cu.-; .~I - os Que na.o -saibS.UJ expn .. , 
·o cx~rdcio f~nan(:~iro de 1~63. · l .. ' ., · ~ ' ,. ... ~ ·~ · m 1·~Ee na li:ngua nadonal, . . 

V::!a~.::a, e-n t~Jrnt) Ül'\
1co, do ?rn- ) de,~- ·p;~m_l,, q~-e ~lte~a a ~ ... li.·-lfáo do~ IH ~os que est!j_am pnvados, 

j ·u :. ~ J.~I d.l Uá>n>Jru m .. m:ro 51,/ 13 ' a~-"· .:.vJ .c 3....4 ~~ Lc~,;--: 1:.:36'.. -de t"t:r::- 3 r.!lia ou dcfirtlt!-vamente, dos 
c.~ ,1 (1li.Íl:.!.1e:o :.J:.<0-00, nü -:'.tHJ. V b.. f , } Lo Re~ -Lt.J ,.:nL-~0 ü.e.1...~1 (U'-t•~?_."'y vd .. -! <ii:-eit.ífi noUliQOS~ 
(i . . - .;'-~) t)U.9 c.r.J. ~{l· :~~(~~llt~ oe' 'J~~.;n~n~~ ~'V" rii.'1~e urc~g: e . .,l ue; Ci.DL·.ltCS .e v~~-::QCX:S dvs .:.~ll~t..~r~~). ,. f'·~r;:.Jl'Ú_f.o único -: Também não 
~- ... ~~~I:-·,~ ,des- .. ccn_~l.<;"-).st.,_s I.P. ~ Sr. S-enac.or ,fc.ffc;.son de A1u?ar, tenuo .~ ~_ .• eC.:·.!S_(nf!. (.80, .,Sti e_.:. .. l,! J:lt.~le.r.J. a~lStar~se eleitores. as pra. ... 

' .-:- '·~~u"~.'e!!' 0·~t:m ~o ~~'em- t.kler4 da Maío:'la. em exerc~c-i.D, r e- o~ 19~:.1) c..:•'3 <..::orm:-.;ões~ ~.3: - t;:o~1~S- ç .. 'S t.z pr~. svt·vo. o.~ .a<;p.w~ntf's a' 
L ·-... e ae u..,:.!L~:J. ~e mten .cto, qu~r urgf·nc 1a, nOs têrmos do a.rt. tt:tu.çuo e JuóL..+ .. a.: f~vor:..v.~l ao ~;J.b.,.i- G'l]clal, os subof1états. os subte- · 
< ... ·• ~'~a_u ,:'tut.~,,u>,tto do Se~,~_or :?'~ll. letra "1)", do R"''i1mento t.nt"rno. tt:..tivo da Co.c11ss~o de L~}l-Flr.~,-~:~.o so- r.·,:;·1t1, os s.ar~ent,cs e os alunos 
.. • • ." 

1 
.. at·~s~ O~.-mpw.~ ~.e~do Pa- para 0 Projeto .le LN d'l- r.."->m·ua nY cil'l:l: - Sequranç~ Na~zond#. ~:r:re- G ... ::;.t:'~~o~as nliutares.de ~nsino su-. 

~~ ~ . .;:, -- l -..,v ... , e o p,G,e~o- ti1 ""3 d 10<'!"' __,. ~ "h 1 ·- ~entaPdO ~bstitll1J.VO" e - Fm~~l.· ve~·Ior ... 
.r ~ co 1J et-c:. a ('1. ·m.-..ro 'l-2 ""1- ~.a , e ""• que a stoe so .te 05 rJ o ~. 
; "l·,_~vE- 1 , co~n -..-ó:.:r ·€~n ~epara~o-od~ l1mica <l:t eompetf.:-'lcla do Distrit:> cas, iavc.-.l_vel ao refelJ.do .snbsUtntl- E• a Lei Magna do l'ais. Sr. Pre .... 
t .. lho~ .scuar.i.or Cut.ha :r..;:clo; - d:l \ F--d~ral. \'O. . · !>1dente, em tôda a clareza dO seu tex~ 
I..J•tZ ~vto Ce -Lt'{}:i:otação ... Sociál •nú-/ ~ -14 · · 21 · . to: lci_~que n5.~ loi escr~t~- pa.ra _inter ... ~ 
:;:: .. .:>!'a .553~ 6i) !ilv.:r.-tl..v.-:1, nos tê..:~·~:.m;" . _ · . ':'lf!a~ espemosa de esprrito atiladas:# 
L.J sl.!bsütu~ivo que or.e.·e.:.:e. _ J _ \ ~rn;cto de· Lei do s~ne.do n9 33,· .de D1scu.ssao,_ em tu~no t.nico, do Pro- tp.as q~e foi fSCTita para uma inter .. 
E·~1.:e 0 sil:..:.:.t1tut:-vo: _ da com+sstio /1962, de autorll. do Sr . .s~n.'ld:J-r Vi· -jeto de Let ~da Camara n9 121,_ ~c lvretaçao pura e simples do povo bra:.-. 
C:. J.~,-~J:?t;rs- N9 55-!-31- f.lrorlõ.: ~ldo Li-na,_ c1e altera 9;~D~:.icõe!õ 1962 (n? 4.;&:7~&-59 ~a Casa de on· "lleiro, se não dos letrados, pelo meno.l:· 
11e., cem as ~ubc-.nend:ls que ofe.:-ece 1 da Lei n?_ 3.501, de 21 de dr·~-:nil'ro gcn.~} _que 1Se1Jta do_Jmpõ,sto d~ ~m- dos curs.a.do.s na ~sco~a primária. , 
t.cb aume:o 1-CF ~ 4 ... CP; - cta Co- ~-Ue 1958 rq...:e r~T.lla r~; ap-s::-n ~aona! !)r.r~~ao e dn coru-umo, mat-:r~aiS 1m· Pereee q~e _o ... _entendlm.ento aceitá~vel, 
w .,~jo de Co;t~t.tu:cáo e Ju~t:ça do.'l aero:1t1.Jt<:l.~) e da outrar!i pro- p!:lrt'1.dos pela S.A. Rád.o 'IupJ., tendo nesta matena, pela S1,1ptema Corte 1 
n!!m.?ro 617-61> fav:"Jrável ao ~ubsti- vldênch.s: tendo - Parecer~f ~- l! - i.?arecer J~vo!ável, S?b n\1 ,721, de Eleit~al do .PMs, é armêl<> ou~ não J 
'i-Ut.l\'o e às sub.emendas l~CF a 4.--CF; Sôbre o projeto-: - áa comtsst~o (te~~ l962. da Com~ssao d~ F~nanr;a ... # - adnute. em VIrtude d.e._Çecret.o eY.td.en-

l 
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.,;;26::,7~2::._:T,.;_e;,;rç~a;,-f.,;e;.ir.,;a=1;.1=~=~==;;.D;,;;IÃ;;,;,RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção fi) Dezembro de 1962 

Requeiro a \Vossa Excelência, 
na forma regi~ental, destaque 
para a emenda número 1.919, co .. 
lo~aja aba:xo, de minha autora 
e do senactor Valdemar Pedro13a-, 
e referente ao Capitulo I, Título 

IV artigo 132, parâgrafo único, 
do Projeto Revisto, em cones. 

pondência :::om a Seção II, Cap1~ 
tu-o I, ·Títuio V. artígo 100, pal·á­
grnfo único, do Projeto Primitivo. 

Trat:l-se de emenda substitu­
tiva, e, se me fôr permitido, por 
ser idêntico o seu pensamento, 
resultando, conseqüentemente, 

1 simples matéria· redacional, da 
alcada da Comissão respectiva, 
solicito oue ela· fique assim redi~ 
gida: "Â lei regulará as ·condi­
ções de a1istamento e voto dos 
milllares. milicianos e asseme­
lhados. de mo<:io que uão .sejam 

:p,·cjudicadas tt segurança do Pa:G 
e 8: disciplina e hierarquia mili-
tares''. -

. Duvido que um sargento do Exército, zesse o registro~ e a·gora, essar mesma encontra arrimo inju.stif.icadamente na 
da· Marinh-a ou da Aeronáutica. entre Justiça considera inelegível a quem chamada jurisprudência firmada, con• 
no sena-do ou na câmara sendo a·s.. mandou registrar. Parece run.a brin· tra, a evolução do Ptóprio Direito.~ 
sassino ou ladrão! Duvido, porque é cadeira com o eleitomdo. Porque, o Direita é dinâmico, o Di· 
expulso do ·Exército, da M-arinha ou reito não parâUsa, o Direito aoompa. .. 

0 SR. PAULO FENDER- Muito t..A 1 á d Enl" da Aeronáutica. A<.isirh, um sal'gento . nu<;G a evo Uç o o povo. ao, as 
poderá ser Deputada ou Senador. obrigado· . . . jurisprudências firmadas a:inda. são 
Mas o que não poie ser Deputado ou do Sri Htrz~alà%· V_tetrav- E fomo 1 interpretada~ ao sabor de certas Côr· 
senador é um ladrão púbhco, é um a. vos:ac 0 • quel 0 IZ€l a · x que tes, a ponto de o direito recDnllecido 
ass.a.ssino. De maneira que entendo, ~~~n~aao ~e~~b~:,~ ~e0~.~~ea ;;~~e~~e hoje, .não ser reconh!cido amanhã, 
simplificando ou reduzindo .o meu•h. r t. ~ . ·c:: • , t . d e em virtude. de a-tórdaos que as lot~ 
aparte, que 2: Constituição pre~isa s~r v:m~~~ ~~~o~:~u~óâ~ ~ ~~~1J~~ e ap~~ nam mutab~líssímas. , \ 
reformada ne.;te ·,:~onto. A Lel ordl- 1 . . "'t- . . t O Sr. Gzlberto Marz1lho -· Mais 
nária é que deveria regular a Situa- os .~.m~ an~s ?upen~es .. A p~r.e um pormenor.. para esclarecimentQ, 
ção, Peço des~ull)as Pela extensão do g~~l ~:d~-al ,..:r~rr:~.ab~l~~~r:'~ v~:: Um eminente. colega acaba de me 
apa.rte. . .· . ~"" perguntar se o Sargento, ao efetuar 

dade Jlllid~ca. . seu regístro, havia omitido essa sua. 
_o SR. PA~O FEN"D~R - Obri- O S~{ Gllberto ~Mannho- Permite coridição de milita1'. Tôda a propa­
gado a V.·Ex·. S~. ~residente, como V. Ex·· um aparle? ~ganda do candidato foi feita com o 
vê o Sena~o, .os JUnztas debatem o O. SR. ~AULO FENDEEt - Com nome d.e sargento Garcia:, ttsse sar-
texto const.ztucw~~ll. mUita hon~a. . . . . gento toi eleito com apoio de sua 

Tenho, para mm1 que a tese certa O Sr. Gzl~ertn Mannho -. ~a!1ca- cJa:SSe. Todos gue nêle votaram sa--
é a, q_ue defendo, Po_:que era ~esne~ mente o art. ~20 da .constitwçao ~ biam que e;jtavatn votando em um 
~es.sarHl aquela exceçao do pa~a?rafo letra m~rta: No pa-rtlcular, .. v:. Ex sargento. Não poderá, pois, agradar 
umco do Art. 132:, ~a constltmça~. a ten; razao r_ntegral. Em re1açao ~o ao povo C«l."laca que run dw eleitos 
prevalecer o enten~Imento do Tnbu~ sarge:o.to ele1to pela Guanabara,, nao de S!!R'- vontade seja impedido de to .. 

se obtiver a honra do defert~ n_at: pois· di~ a. di~p~siç~o constltu- ho~ve qualquer re~_?Urso contra o seu mar posse. _ 
menta de v. Ex~. ainda que pre- Ciona-1 que sao tnahstavelS as pra.ça.s reglStro. O P?Vo nao pode compreen- 0 sr. Heribalào Vieira~ Pare<:& 
valeçam os têrmos primitivos da' de pré, e mais a-õiant~. "salvo os as- der de maneira alguma que se sub- brincadeira· com 0 eleitorado 
referida emenda n9 1:979, reqnei .. pirantes a· oficial, os suboficiais, os meta-· ao pleito e se eleja o Sargento ' 
10 me seja concedida: a palavra, subtenentes, os :.:argentos'' - que Garcia e não se invista .amanhã o O SR. PAULO FENDER ;....._ Senhor 
para a justificação orai dà ma- Continuam alistáY€is. No entanto, o· candidato lidimamente escolhido, no Presidente, tecolho corno subsídioo al-
téria. Tribunal inclui todos éles na inelecri- mandato para o qual foi o seu nome tamente contributivos, pela substân .. 

. , . bilida<ie! "' sufragado. cia juridic~ de que se revestem, os· 
23-8-46. - S!lVestre Pencles••. E' evidente o embaraço canstlt.ucio- O SR. PAULO 'FENDER. - .Agra- aparteS> que acabo de r~ceber, não. MÓ 

.t.conteceu, Sr. Presidente,. que o.s nal - ou há o embaraça. ou u en- deço .a y. Ex~ o aparte altamente do nobre Senador. Hert.baldo Vierr~, 
10munistas de 1946 tinham uma· emen~ tendimento está deformado. A deci- contnbuhvo que me deu. como d~ Sena<lor~s Silvestre Pén­
l.a muito parecida com a minha, E: sã-~ do T:·ibunal Superior Eleitora·J não 0 Sr. Heribaldo Vieira _ Permite ~les e G1lberto M:annho. 
>saudoso e honrado constituinte Ne-~fot unãmme. A verdade a que alude o nobre orador outro aparte? cAsSen- 1 A .tese qUE! defendo, contin~o a s~s­
eU Ramos·, naquela. época senador e o Senador Silves~re P~ric1'8s_ teria sido timcnto do orador). A Lei n9 2.550 1 t::nta-la-. A controvérsia aqm estaoe ... 
~íder da Maioria - eu pertencia ao a~~ad.a; pel~ maior e}{~ressao do Ju- introduziu reformas no Código ·Elei-1 ~cida, ma~ robustece _no meu esp!­
~artido SocJaJ Democrático - veio d~cl_ário elel~ora-1 do PalS se um~ de- toral, tomando tàdas as decisões sô- rrto a convicção de que houve injus· 
1ec1ir-me, juntamente <:om outros prOH <=_!!,ao u.nb~nJme, ~no ~'Sbunto-. tivesse j)re matéria c~nstitucionai. não pre- tiça, na justiça e,ncontrada pela su-
1er0s eminentes, que desistisse da mt-~Sldo obti~a. E'tltao serm um:: verdade. clusas. Sempre que 1a decisão é sôbre prema Córte Eleitoral dêste P&ís, 
lha em;orrda, porque ·a 'minha emen- vamos d:zer~~ q~e a _Alta. Çor.te, co~ ato ou matéria constitucional, não há Os sargentos brasileiros constituem 
la, paEsando na constituinte, ou acel- a sua exper~enctn. e I~teligenCia, tena prec!usão. urua das cl~·sses mais sofridas das 
~'1~1do o YOto da praça de pré, deixa- ,e!_2:contrado, verdade C•.mt~a a qual nós 1' :Fôrças Arnmdas~ctêste Pais, 
ia tt Assembléia numa certa dificul- !nuo nos poderían;o~ opor, na nossa . 0 SR. A PAULO FE.'lDER- Grande Todos nós que elaboramos as leis 
ta<:lc, porque, como sabem V. -Exas,\peque~ez. ~tas, na~. ~· uma verdad; JUlgado estel abemDa o q·uanto nos procuram, o,;· 
!Ucm fundou esta nova República, ~!scutlda. pelos propnos P-are+s~ do_,. O Sr. Hm·ibaldo Vieira - Não! E' sargentos para pootula.r vindicações 
oovis'>ir.1a. ou coisa -oare:cida, que está ;;Ifz~ que a ~ncontrai'am, En-ao, ~r· tuna. Lei votada pelo Con·gr~o. que as mai& justas, e ~a bem os também Q'le 
:i. foi o General Gó!s Mont.eiro, meu - r~slde_nte, nao 6 ~sta. a verdad~ cns- reformou o Código Eleitoral, e intro- os regulamentos militares - e a-qui 
cmão e os . .l!eus companheiros rle ar- t[!lma a_ que se :e!ete 0 nobie se- duziu que a matéria constitucional não não vai qualquer crítica de cariter 
nas. 1·1as os politiqueiros, agora, se t l>dor Silvest,:-e f>erlci.e~. . fica preclusa... intencional ou ~ntencionalmente con ... 
HJO"[;Dr~m dêste país e estão a.rrazan- O Sr. Herzbaldo Vletra- Permlte tÜndente.aos ql.le els.bora.m os .regu .. 
io o Brasil - ladrões públicos são V, Exa um apal·te? O SR. PAULO FENDER - Grande la·menh)s militares dos quadros hie-
)f'"-"O"'-f f'm:nentes, tarados são dep:1- q SR. PAULO FENDER - com entendimento, êsse! rárquicos superio•es das Fôrças· Ar­
lados federais. Não entendo m.a:!s o mUita honr~. . o Sr. Heribaldo Vieira _ ... e a. madas.- limitam-lhes muito os di· 
Brasil: - quem presta, não presta; . ~ Sr. Ifer~b~lào Vte,irp. - sp Forma questão pode ser levantada etn qual- reitos. Há mesmo uma distinção adio .. 
, QtJ.cm n§.o presta. presta! Assim é o JU~ISprudenCIJ• ; decJsa~ una?jJ)le : quer oportunidade. · sa entre o sargento e o oflclal, 'quan-
Srasil atun·L . Então, atendendo ao reite~a~a. Nao ;endo assim, nao for ' do o sargento deveri~ ser o oficial em 
1rande s~m.dor ~.er~u Ramos e .aos m

0
a JsuFrP~~~~aFENDER _ Muito O Sr · Gilberto Marinho'- Quando evolução, quando deveria haver um 

smnpanhell'OS, de:nsh da emenda. o b , ad · V E , C • ~ hor afirmei que o Art. 120, texto da nossa caminho, nas Fôrças Armadas, para 
\ohre Senador Heribaldo Vieir~ leu o rl~ o a . :r : orno ve, ..,en ca-rta Magna, era pràticamente letra o a-cesso ao oficialato, sem aquêle hia .. 
,. .Art 132 e eu lerei o Art 138, Presidente, o medico da roça está morta... to ominoso que obrígà. o sargento, co· 

· · · sobrena·dando nos mares encapelados Heribaldo Vieira _ .E' da mo qualquel' civil, como qualquer cída· 
·'São inelegíveis oi inalistáveis àa controvérsia juridica, e vai pros- 0 Sr · dão ou jovem sem experiência mUi-

e .os. Jnencionados _p.o parágrafo\ seguindo na~uc. rota até o _põrto a praxe. t;ar, 8 se ma.trjcular na Escola. Mili-
ÚlllC;) do Art. 132." que qUer chegàr, 10 Sr. Gilberto Marinho- Estou. tar, para obter o doutorado de oficia-

' "- . d Sr. President~. o que dlz o nobre apenas repetindo palavras que ouvi lato. · 
E qua.? ~ao 0:5' menCion~ Dó no pa- 1 senador Heribaldo ·Vieira é que só a. a-inda há uoucos dias de uma das ma­

âgrafo umco do Art. 132. decisão unànime das Côrtes, e reite- iores autoridades do Poder Judiciário, 
"Também não podem a,lístar-se !.'ada-, forma jurisprudência, Vemos, o Sr. Herfbaldo Vieira _ Estou 

el~itores as praça5 de pré .. " por conseg-uinte, que há razões para 'de acõrdo com v. Ex\', neste ponto. 
l . que um me~bl'O do Poder L~gislati~ o Sr. Gilberto Marinho - Peço af.l 

lo~stes são i~listãveis. E continuan- vo, com a, lllJ.erda~e de crít1ca .que nobre orador a gentileza de ler o Art. 
lhe assegura a Le1 Ma·gna do P$, lfO da nossa- Carta. Magna. 

... salv~ os aspírantes a of1- of~reça, coruo estou oferecendo desta o SR. PAULO FENDER - Diz 0 
cial os suboficia·is os subtenen .. tnbuna, os reparos que entendo de Art 120· 
t.es,' os sargentos ~ oo ahmos das fazer sôbre a decisão em aPrêço. · · 

escolas militares de_ ensino supe- A vontade popul(tr, sr .. Pre:;:dente, "São..irrecorríveis as decisões do 
riot. ,, foi sacrificada. Tribunal Superior Eleitoral, salvo 

A Justiça Eleitora'! é uma .só. Não as que declararem a invalidade de 
Minha opinião é a. de que o Tribu­

, nal SUperior Eleitoral, agora-, julgou 
bem. Em 1958,_ o Tribuna1 julgou de 
outra maneira - que os sargentos 
pOderiam ser eleitos, e, agora,, não. 
Há umft contradição, mas não há mo­
tivo de discussão. Os juízes mudam 
também. Agora, .são outros os juízes. 
Onde a_ Lei não distingue, não pode­
remos distinguir. Mas quero ressal­
tar, sobretudo, a futura extensão do 
artigo, isto é, que o sargento QDde e 
deve ser -eleito, moditic&do o artigo 
138, porque oo sarg€1llto·s, hoje, no 
Exérc5to, têm cursos, e, se não se 
comportam bem, são eXJ)u~os do Exér­
cito; enquanto isto, - e fàla-se em 
paridade! - assassinos e ladrões ciyis 
podem ser Deputados e SenadoreS. 

se venha dizer que ela se divide em lei ou ato contrário a esta Gons-
instilneias que pensam independente- tltuição e as denegatórias de "ha.-
mente. EsSas instância·s hão de pen.. beas-corpus'• ou man.dado de se-
sar em funçãq da verdade que quero gurança, das quais caberá recurso 
encontrar nos seus julgados-. Não PRl'R o Supremo Tr_ibunal Federal. 
compreendo Justiça l!:leitoral que re.. o sr. Gilberto Marinho_ Atos que 
glstra um cm~didato, que o a.pres.enta contrariam nossa. carta. Magna. Na 
ao .Povo col'l?o elegível, para .d~poiS de prática, êste Art. 120 ainda não en ... 
ele1to, depms de o povo dJstmgt~i-~o i controu aplicação. . 
com o seu voto, cercear-lhe os dn·e1- . 
tos politicos da elegibilidade. O SR. PAULO FENDl!:R - V. l!:xa 

o Sr. Heribaldo Vieira - Permite alude a praxe. Confesso a V. Ex<L, e 
V. Ex~ ma.ts Utn aparte? a-os nobres colegas que me dão a hon­
" o SR. PAULO FENDE:R - com ra de ouvir-·me com tôda· ·sua atenção, 
prazer. que um dos espantalhos que mais me 

o Sr. Heribaldo Vieira - Se não atemorizam neste mundo civilizado; de 
me engano, foi uma. decisão do pró- dir_ettn.s em concorrências, é a. praxe. 
prio Tribunal Superior Eleitoral, em Há mesmo, uma mêntalidade praxista. 
grau de recurso, qut! mandou se fh l na. Justiça brasileíra, mentalidade que 

' 

No meu entender, deveria haver um 
caminho para o sargento seg11-ir a car­
reira até onde pudesse, mas dentro do 
oficialato, sem que lhe fiz&sem a: exi~· 
gência que acabo de mencionar, data. 
venta dos ilustres colegas mais a.fef~: 
à interpretação dos regulamentos mi­
Hta1·es. 

O Sr. Silvestre Péricles - Permite 
v. Exa um aparte? 

O SR.' PAULO FENDER - Com 
muito prazer. 

O Sr. Silvestre Péricles - Volto a 
ap.artear V. EXa •. porque,· reconhecen­
do, eru.bora, o talento do eruinentG 
orador ... ' 

O SR. PAULO ~~ER - Úuito 
abriga<i'o a V. Ex%. 

O Sr. Silvestre Péricles - ... vejo· 
lhe run certo não conhecimento da. 
profjssãD militaT, 

O SR. PAULO FENDER - Real· 
mente, sou um civilista, 

o Sr. Silv_estre Périçles - Pode ser 
um excelente civilista e .. até ser muito.: 
bom- militar, se conhece:sse a vida dos' 
milital'es-. 

O SR. PAULO FENDER - Quero 
dizer a: V. EXS ·que, sem embargo de 
ser ciV'~lista, sou napoleonista. 



Terl'a-teíra 1 r 
,.....;;.;~• ------· 

o Sr. Silvestre Péricles - Te~o 
prazer em sabê~ lo. V. Exilo sa~e multf) 
bem, e ,,ou citar agora um livro c~­
lebre a ;:espeito: «Grandeza- e ~erVl• 
dãc MiUtares", de Alfredo de V1gny. 

ü SR. PAOLO FENDER- Era um 
rom'ântic!O. 

o Sr. Silvestre l'ériclcs _.. Mas 
também um grande homem. Diz êle 
no seu Jjvro: 

"0 EXércHo é cego e mudo; êle 
fere diante de si, no lugar onde é 
coloeado. Nada- quer e age como 
uma "no!a. 1l::fe é uma grande coi­
sa que s-e move e que mata, mas 
também é uma coisa que sofre." 
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quérito, declarando que em um jovem hoje, um grãnde s~naàor como Paulo senador Silvestre Péricles. O que rcs·· 
e que aquilo seria para o resto da: Fender... saltei, desta tribuna, to1 c:: t1iarc 
vida um anátema para êle. E o re- O sn. PAULO FENDER - Obrl- muito fundo que eu encom.ra~·:3 na 
sultado foi que posteriormente Arnon gado a V. Exa. linha da hierarquia .n!lEar (juan::tc 
de Mello Ia·nçou os irmãos do General O sr. Silvestre Péricles- ••• vem ela s-e detém no sargento p~ra P<'.:;.;al 
Gói3 Monteiro uns contra os outros. pronuneinr -uma coisa dessas; não para o oficialato, 
Pois bem, êsse Arnon de Mello, cuja compreendo. Osório declarou isso, hà Acho êsse hiato na Jif'_hil h!~rar· 
família é negre~:ada, composta de Ja .. quanto~- anos, r.a Guerra do Paraguai. quica muito marcante c:nHr.1 ·.•m :oar· 
drões e assas.sin'Js - e não quero fa: .. Hoje, c:om eso:a gente impoluta que gento .• 
lar de mulheres, porque eu as aprecio temos Lido, na~ nossas Fôrças Arma.. Este 0 reparo. Mas, ta'inz l!f-c Sf 
muito (Risos) - mas tem coisas per· das, cujos nomes já citei, poderemos a tenha à caracteri:st!ca ·!t:>l ai da ;11·nç2 
turbadoras na fa-milia de Arnon, êsse afirmar que m:: sargentos são escra ... de pré em cuja catego!'M se 1r..::l:.1' 
individuo virá aqui para o Senado. Os vos? Niio. Não sál) escravos. Os snr·· J sargento, 
sargentcs pcder~am "ir. Não oo co- gentos 'São livres, como livre é o .EXér... V. Exa. declarou que o of.eial ten 
nheço. Pemo qt:e poderiam vir. Acbo cito. Agora, tem que haver discipll- cur&o e o sargento, não. No wtan 
que são homens de iJem. Ma-s, para a na; se não, estaremos perdidos. O to dizia eu, desta t :ouna, que deve 
Câmara \'Rl outro criminoso nato, o mundo civil ta-mbém tem a si.la dis; ria haver um aperfeiçoamento dns re 
sr. O:: é ias Cardoso. E é civil. Repito, ciplina. E' menJ.s ri~orosa que a IJ:li~ g'llamentos militares no sentido d 

Al!redo de Vigny assim escreveu ou- data venta, parece que V. Exa não lit~r. mas tamb-ém. e~is~e. Nem ~Ode permitir, por outras vias, que COlJll 
tro:a. () Exército de hoje já não e sabe o que é a vida tnilitar. Fizemos deixar de ter. A :ndiSCiplina é o co- 1 sada a sua experiência ua trcra ·:Do 
desta; maneira. O Exército de boJ~ o Regulamento Disciplinar do EXér- munismo maldito . e oo ladrões, que; outro.s atributos que pude>s~em seJ 
cor. tinua a sofrer; m!!S pensa, e sente, cito, em 1938, com um grupo composto exploram o povo, 1sso é que está per- !.)ornados para a promoção 1e•.·enu • 
e s:~.berâ, a·gir, e tenho fé em que sa- por mim e mais três oficiais. Até hoje turba-ndo o BrasiL ltsses podiam ir l:;argento galgar o ofictu.;ãto, n:e:'ml 
berá. agir, ainda aqui no Brasil, porque vigora, tal o cuidado que tivemos para para o fundo de uma cadeia. Os de- sem cursar -a escola m~litar. E' un 
os mane-s de Deodoro, de Floriano, de fazer o }1egula-rnento Dis-ciplinar do ma-gagos, os ladrões públicos, compro- aperfeiçoamento que entend,, se po 
Benjamim Constant e do Gal. Góis EX:é·rcito, o RDB, hoje com pequenas vados, e gente :lgnorante que se deixa deria equacionar para transforma1 :Monteiro - desculpem-me os nobres alterações, ma.s no fundo o mesmo. ve~der. Isso é que ~eve ir para a ca- em realidade, Mas, evidenLerr·en!e 
coJ,~ga.s o cltá-lo - ..• Comecei com o General Parga Ro- d~Ia, I:3'so é que nao deve ser Jivre. -:Jão e.stou nesta tribun

1
1 p'li'a êst• 

{1 SR. PAULO FENDER _ Cito-o drigues, e, depois, com o General Fir .. E1s o meu ~parte. Desculpe-me o ex .. 
1
fim. o a-Ssunto é multo complr.:xc 

mo Freire, que, mais tarde, foi Chefe cesso de hngu.agem, mas é a ver .. o.s parlamentares de vida mili:·lr nes 
eu, o General Góis Monteiro, e digo~ o da. casa Militar do Presidente V ar· da de. . . I t-a Casa são, por coincidência l")cmcn 
con1 muito respeito e admiração à sua gas. bi.se Regulamento, Sr. senador, O Sr. Herzbaldo Vtezra - Permite da mais alta_ acuidade Ie~islat:vn 
IDE"nórill), é um regulamento ótimo, tão aprecia- o nobre orador um a-parte? de grande competência intelcctu.at 

o Sr. Silvestre Péricles - ••• con- do, que até hoje tem tido poucas al_- O SR. PAUl.rO FENDER - Com .jurídica e política e poderão ~·e:· e~St:l 
tinuam neste Pais. Não é posstvel terações, E a&;im há um eq. uivoco de muita honra concedo o aparte a V ./Ia~unas pelos prismas que deve.n ~~xa. 
qu ~ as classes ar•tJadas vejam, sem V. Ex8 • A disciplina- é necessária ao Exa. mmá-Ias. 
reação, essa degradação do mundo Exército.·. · o Sr. Heribc!ldo Viei-ra - Quando Concluo o meu discurso, s:. Presl 
civJI, &im, do mundo civil do Bta\Sil, o SR PAOLO FENDER _ Eu não há pouco, com at:~rent--e drsconheci .. C:ente, dizendo que estarreceu o {:.ei 
e r ão do militar. Esses sargentos que di.sse 0 'contrário! m~nto c_la vida ~~os quarteis, ir.In:ão da tarado brasileiro a decisão o:tm; 
fm un eleitos - não os con~heço, mas , • . mmha Jgnorânc1a, V. E/[a. CllZla que proferida pe~o Tribun?l s·ypuio 
es~PU quase. a afirmar que sao homens ~O Sr. Szlvestrc P;rzc!es - Sim, ma.s h~ ~ mal estar entre sargentos e Eleitoral com referência à cr !.H. r; á· 
de bem, e Já disse, e trago provas, de nao é como V. Ex. disse, declarando oficiais, lembrei-me de que se cos- do.s direitos ?Oliticos eletivos d:>s 

1
nr 

que vem para ~ Sena?o ~ la-drão que os sargentos são escr~vos .. Abso-- tuma afi~mar que f~ alma dos quartéis 2entos que bateram à sua porta. 
pút·lico E! assassmo, civil e na o mm .. lutamente! O General GóiS Monteiro são os sargentos, que sem êles. não Daqui lanco o meu prnte1~to. D:~.;tl 
tar. Foi. até espião, em 1932, contra f'?i um protetor dos sargento~ do Exér- se fazem revoluçõeC!. Logo são forças t:·lbuna advirto os Senhores .i'Jbes d

1 as fôrça.s que defendiam o saudoso ctto. Todo mundo s-abe disto. Nin- prepond~rantes: na vida milHar. que o povo brasileiro náo se oonfcr· 
Presidente Vargas. Arnon !of esp1ão, guém o ignora. Pois desde Osório já. O SR. PAULO .r'l!.'N".JER - Estou ma em ser assim desccmlclerado, ). 
e 1:6 niio foi processado, julga..do e se diz, como êle, que 111é fácil eoman .. com V. Exa. Mas também n-ã.c disse Ju~tlça deve ter normas se.,.:::n:s dj 
s·entencia.do- que eu era Juiz, o Che· da-r homens livres: basta mostrar .. lhes que não reconhecia. a !l&t!essidadê de atuar para tornar a reat:1odf. ·F·lPll.o. 
fe da Jmtiça Militar em campanha - o caminho do dever." O General Osó- uma disciplina férrea, consentê.nea rrtl, de si tão desflgurar'ln l'tl<t!.F rl'if"· 
peh generosidade do· General Góis rio afirmava isso, no tempo da mo- com a-s- tradições militares brasileiras, na e mais resneitá.veL cilJuft.o JJPl~. 
Mo.J.teiro. que mandou arquivar o in- narquia, no tempo da escravatura.. E como parece teJ~ assinalado o notire Muito bem.l 
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